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ESTADO  DO  PARA 


Sr  Secretario, 


Venho  hoje,  pela  primeira.  '  vez,  apresenlar-vos  os  trabalhos  realisados  por  esta  secção 
sobre  os  diversos  ramos  de  serviço,  cujas  informações  alcançam  o  dia  31  de  Dezembro  de  ,1901  : 
não  o-  fiz  até  o  dia  31  de  Janeiro,  conforme  estatue  o  art.  14  dõ  Reg.  que  baixou  com  o  Dec. 
n°  997  de  18  de  Abril,  de  1901,  porque  competindo-me  especialmente  a  confecção  de  um 
volume  intitulado   «  Annaario  Estalislico  do  Pará  »,  impossível  seria  apresental-o  n'aquella  dala. 

Em  31  de  Janeiro  estavam   preparados   alguns  trabalhos  referentes  ao  Io  semestre. 

Nomeado  chefe  desta  secção  por  Dec.  de  17  de  Abril,  quando  achava-me  em  commissão 
no  território,  hoje  Comarca  de  Aricary,  na  qualidade  de  Delegado  do  Governo  do  Eslado,  só 
no  dia  6  de  Maio  me  foi  possível  assumir  o  exercício  do  cargo,  para  delle  afastar-me  '  por 
motivo  de  moléstia,  desde  o  dia  8  do  dito  mez  até  o  dia  26  de  Agosto;  posso,  pois,  dizer,  que 
só  deste  dia  em.  diante  foi  que  me  considerei  Chefe  da  2a  secção  da  Secreiaria  de  Estado  da 
Justiça,  Interior  e  Instrucçãó  publica. 

Para  bem  corresponder  aos  intuitos  do  Sr  Governador,  manifestados  na  Mensagem  que 
apresentou  ao  Congresso  legislativo  cm  10  de  Setembro  do  anno  passado,  procurei  empregar 
lodos  os  esforços,  afim  de  apresentar  o  presente  trabalho,  o  qual,  sou  eu  o  primeiro  a  reconhecer, 
não  é  completo,  pelas  múltiplas  razões  que  irei  apresentando,  á  proporção  que  forem  tratados 
os  assumptos  attinentes  a  cada  um  dos  ramos  de  serviço,  de  que  se  oceupou  a  secção. 

Ainda  não  foi  possível  vencer  a  indifferença  da  parte  de  muitos  auxiliares  da  administração 
para  esse  ramo  de  serviço  tão  importante  e  ao  mesmo  tempo  tão  (descurado  em  nosso  paiz,  chamado 
«  Estatística  ». 

Entendo  que  todo  aquelle  que  acceita  e  exerce  uma  funeção  publica,  conlrae  o  dever  de 
auxiliar,  com  os  elementos  de  que  dispõe,  os  poderes  públicos  constituídos  :  infelizmente  nem 
todos  tem  a  intuição  desse  déver. 

Oue  de  difliculdades  para  obter-se  informações,  que  muitas  vezes  dependem  apenas  da  boa 
vontade  da  parle  que  pode  fornecel-as. 

Quantos  officios  sem  resposta!... 

Por  amor  á  verdade  devo  confessar  que,  para  contrabalançar  essa  indifferença  reprovada  e 
chegar  ao  resultado  alcançado,  muito  eoncorreo  a  boa  vontade,  perseverança  ao  trabalho  e  sobretudo 
a  assiduidade  de  meos  dignos  companheiros. 

O  trabalho  hoje   apresentado,  considero  como   um  ensaio   de  estatística   apenas  :  porque, 


0 


para  poder  rcalisar  trabalho  completo  precisamos  ler  base  segura,  certa  :  precisamos  ter  ura 
recenseamento  da  população  do  Estado. 

Os  recenseamentos  mandados  proceder  pelo  Governo  da  União  em  1890,  e  pelo  do  Estado 
em  1896  não  podem,  por  imperfeitos  c  incompletos,  servir. de  base  para  um  trabalho  consciencioso. 

Com  um  recenseamento  feito  criteriosamente,  podemos  obter  uma  estatística,  onde  figurem 
os  algarismos,  como  a  realidade  das  investigações  feitas  sobre  todos  os  ramos  de  serviço,  que 
cila  tiver  em  vista.  ' 

Alguém  já  escreveu  que  «  a  população  conslitue   a  substancia  de  toda  a  sociedade;  é  a  ella 
'que  se  referem   c  por  ella   que  se  compõem  todos  os   factos  inherenles  á  producçáo  e  á  distri- 
buição das  riquezas;   seo  aperfeiçoamento   material,  inlellectual   e  moral  c  que  forma   a    base  e 
o  fim  das  sciencias  económicas  e  politicas.  » 


Começo  por  dar-vos  conta  do  movimento  da  Secretaria,  da  qual  faz  parte  esta  secção,  á 
excepção  do  da  3a  secção  que,  apezar  de  vos  pedir  em  officio  de  16  de  Junho  ultimo  que  me 
fossem  fornecidos  os  dados  necessários  para  este  trabalho,  até  ao  fechal-o  não  os  recebi. 

Os  Ires  mappas  que  se  seguem  demonstram  o  movimento  da  Porta  e  das  Ia  e  2a  secções 
desde  o  dia  em  que  foi  reorganisada  a  Secretaria,  em  16  de  Abril,  até  o  dia  31  de  Dezembro. 
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Ia  SECÇÃO 


PETIÇÕES 
RECEBIDAS 

PETIÇÕES  COM 
DESP.  DEFINITIVO 

PETIÇÕES 
C()M  DESPACHO, 
IXTERLOCUTORI0 

PETIÇÕES  SEM 
DESPACHO 

777 

484 

107 

186 

h  SECÇÃO 


EXPEDIENTE 

DESTINATÁRIOS 

NATUREZA 

NT  MERO 

Officios 

462 

A  Secretaria  do  Fazenda. 

71 

Ao  Regimento  Militar. 

40  ' 

Aos  Prezidentes  e  Governadores. 

38 

As  Intendências. 

29 

Aos  Ministros. 

24  . 

A  Secretaria  de  Obras  Públicas. 

18 

Aos  Cônsules. 

16 

Ao  Congresso  do  Estado. 

338 

A  Diversos. 

Decretos 

28!) 

Portarias 

30 

1 . 35b 

OFFICIOS 
RECEBIDOS 

PROCEDÊNCIA 

•255 

Do  Chefe  de  Segurança. 

130 

Do  Cpmmandante  do  Regimento. 

119 

Do  Inspector  do  serviço  sanitário. 

97 

Do  Tribunal  superior  de  Justiça  e  magistr. 

87 

Das  Intendências. 

51 

Dos  Prezidentes  e  Governadores. 

£i%  48 

Dos  Secretários  dos  diversos  Estados. 

37 

Do.  Congresso  do  Estado. 

31 

De  diversos  Ministros. 

•  30 

Do  Secretario  de  Obras  Publicas. 

29 

Dos  Cônsules. 

24 

Do  Secretario  da  Fazenda. 

IS 

Do  Provedor  da  Santa  Casa  de  Mizericordia. 

Do  Corpo  diplomático  brazileiro. 

377  .: 

De  diversos. 

1.344 

2  SECÇÃO 


OFFtCIOS  RECEBIDOS 

OFFICins  EXPEDIDOS 

NUMERO 

PROCEDÊNCIA 

NUMERO 

DESTINATÁRIOS 
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Das  Intendências. 
De  Diversos. 

965 
79 
•  14 
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As  Intendências. 

Aos  Juizes  de  Direito. 

Ao  Secretario  da  Fazenda. 

Ao  Inspector  do  serv  iço  sanitário. 

Ao  Secretario  das  Obras  Publicas. 

Ao  Chefe  de  Segurança. 

A  Diversos. 
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INSTMTCÇÃO  PUBLICA 

j 

Para   o   ensino   primário,   como   parle    mais  importante   e   ponto  de    partida   para   toda   a  1 
organisaçáo  de  ensino  publico,  lancei  minhas  vistas  com  especial  attenção. 

Em    18  de  Maio  solicitou-se  a  Intendência  de  Belém   a  remessa   mensal   á  Secretaria  dos  >  0 
mappas  da  matricula  e  frequência  das  escolas   mantidas  por  ella,  a  começar  do  mez  de  Janeiro  : 
egual  pedido  fez-se  ás  demais  Intendências  em  circular  de  21  do  dito  mez. 

Pela   Intendência  de  Bolem  não  foram  feitas  as  remessas  solicitadas. 

As   Intendências  de  Santarém,  Macapá  e  Vizeu  prestaram  informações  incompletas. 

As  de  Muaná,  Oeiras,  Marapanim,  Mocajuba,  Maracanã  Faro,  e  Portel  declararam  não 
haver  no  município  escolas  mantidas  por  ellas. 

As  demais  calaram  as  informações  pedidas. 

Comecei  por  fazer  a  estatística  com  os  dados  colhidos  nos  mappas  de  matricula  e  frequência 
dos  alumuos  das  escolas,  relativos  ao  Io  trimestre,  remeltidos  á  Secretaria  pelos  respectivos 
professores  :  cuidadosamente  .  apurados,  fiz  organisar  55  mappas,  sendo:  1  geral  de  todas  as  escolas 
primarias  do  Estado,  o  qual  aceusa  a  matricula  de  15. 713  alumnos  com  a  frequência  maior  de 
13. 033,  e  menor  de  5812. 

Essas  escolas  eram  no  1°  trimestre  em  numero  de  515;  sendo  36  complementares  e  479  elemen- 
tares; d'aquellas,  8  do  sexo  masculino,  13  do  sexo  feminino  c  15  mixtas,  todas  com  a  matricula  de 
733  alumnos ;  destas  (elementares)  261  do  sexo  masculino,  127  do  feminino  e  91  mixtas. 

Professores  de  muitas  escolas  não  remetleram,  como  lhes  cumpria,  até  o  mez  de  Setembro  os 
mappas  das  escolas  que  regem,  relativos  ao  mencionado  trimestre. 

Foram  encontrados  c  apurados  mappas  de  escolas,  cujo  assentamento  não  consta  do  respectivo 
livro  :  desse  mesmo  livro  constava  haver  sido  extincta  em  1900,  uma  escola  complementar  mixta  da 
cidade  de  Mocajuba,  sem  constar  do  mesmo  a  creação  da  elementar  mixta,  conforme  o  fàappa  que 
foi  exhibido  e  apurado. 

Dos  mappas  remettidos  pela  professora  da  escola  do  sexo  feminino  da  villa  de  Collares  verifica-se 
uma  frequência  maior  que  a  matricula;  esta  de  30  alumnas  e  aquella  de  34!... 

Com  este  resultado  desanimador,  confiei  nos  effeitos  da  reorganisaçáo  do  serviço  da  Secretaria, 
na  parte  que  diz  respeito  á  instrucção  publica,  sob  a  direcção  de  reconhecido  profissional,  e  para  poder 
com  segurança  preparar  futuros  trabalhos  sobre  a  instrucção  publica  do  Estado  cm  geral,  dirigi-me 
em  25  de  Setembro  ao  vosso  antecessor  c  pedi-lhe  que  pela  respectiva  secção  (3a)  me  fosse  fornecida 
uma  relação  de  todas  as  escolas  mantidas  pelo  Estado,  descriminando  os  municípios,  c  sédes  das  mesmas: 
uma  outra  dos  demais  estabelecimentos  de  ensino  também  mantidos  pelo  Estado  e  das  escolas  e 
estabelecimentos  particulares  de  ensino  com  a  mesma  descriminação  :  não  tendo  recebido  até  Janeiro  uma 
única  informação,  quer  sobre  o  ensino  primário,  quer  quanto  ao  ensino  seceundario  e  profissional  : 
reiterei  por  officio  deli  do  dito  mez  aquelle  meo  pedido. 

Não  fui  mais  feliz  :  continuei,  com  o  mais  profundo  pezar,  privado  da  valiosa  coadjuvação  que  me 
podia  e  devia  prestar  o  distincto  collega  da  3a  secção:  assim  ficou  apenas  iniciado  o  serviço  estatístico 
sobre  a  instrucção  publica  do  Estado.  . 

Fazendo,  com  os  defeituosos  dados  constantes  dos  mappas,  um  ligeiro  estudo  comparativo 
da  matricula  das  escolas  de  algums  municípios  do  Estado  com  o  recenseamento  realisado  em  1890., 
chegamos  á  triste  evidencia,  á  certeza  mathematica  constérnadora,  de  que  si  a  industria  extractiva 
da  borracha  faz  a  riqueza  publica  do  Estado,  traz  igualmente  o  aniquilamento  da  instrucção  popular  nos 
municípios,  centros  de  tal  industria. 

Adeante  figuram  dous  quadros  ;  um  de  10  Municípios,  onde  é  grande  a  industria  extractiva  da 
borracha,  e  outro  onde  não  existe  essa  industria:  no  primeiro  figuram  matriculados  480  alumnos  para 
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uma  população  (em  1890)  d% 53.539. habitantes,  ou  seja  0,8  0/0  aproximadamente ;  no  segundo  para  uma 
população  de  01  081  habitantes,  3831  alumnos,  ou  seja  mais  de  GO/0. 

Só  o  Município  de  Maracanã,  digo,  só  o  Municipio  de  S.Caetano  d'OdivclIas,  com  os  seos 
4880 habitantes,  tem  em  suas  escolas  alumnos  matriculados  em  maior  numero  do  que  òs  10  municípios, 
que  figuram  no  primeiro  quadro  com  53539:  o  numero  dos  habitantes  do  Município  de  S.  Caetano  está  na 
razão  de  8  0/0  para  o  dos  10  municípios. 

Descendo  a  maiores  estudos,  vemos  que  no  município  da  borracha,  onde  a  matricula  é  maior 
(Oeiras)  esta  é  pouco  mais  de  3  0  0  da  população :  no  município  onde  não  ha  borracha  c  a  matricula  maior 
^(Curuçá)é  de  mais  de  11  0/0.  . 

O  inverso.  No  município  onde  ha  borracha  e  a  matricula  é  menór  (Chaves)  esta  é  de  0,3  0/0:  no 
município  onde  não  ha  borracha  c  a  matricula  menor  (Vizeu)  esta  é  de  4  0/0:.  ainda  maior  porcentagem  do 
que  no  município  da  borracha  onde  a  matricula  é  maior. 


MUNICÍPIOS  onde  ha  borracha 


municípios  onde  nao  ha  borracha 


RERENSEAMENTO 

MATRICULA  NÓ 

municípios 

.       DE  1800 

1°  TUIM.  DE  190) 

Breves  

12.593 

■;■  ■•  '71 

12.037 

■  ;48-' 

0.005 

33 

Portel  

4.134  • 

40 

Itaituba  

4.008 

. ;  .  '0 

CuiTalinho  

3.789 

:  51 

3.901 

•  16 

Souzel  

2.084  '•■ 

•   .75  ■  ' 

Bagre  

2 . 809 

•  12 

Oeiras  

1.999 

64 

53.539 

480 

RERENSEAMENTO 

MATRICULA  NO 

MUNICÍPIOS 

DE   1890  • 

1°  TR1M.  DE  1901 

Bragança   

10.046 

504 

Vigia  . .'.  : . 

10.445 

-     ...  699 

6.639  .  • 

250 

Marapanim  

633 

357 

Curucá  

6.097 

715- 

.Maracauã  

5.812 

502 

S.  Caetano  d'Odivellas. . 

.  4.-880- 

504 

Salinas  

2.840 

147  ■ 

1.987 

153 

61.031 

3.831 
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Mappa  da  matricula  e  frequência  das  escolas  primarias  do  Estado  no  Io  trimestre  de  1901. 
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Mappa  da  matricula  e  frequência  das  escolas  primarias  do  Io  Districto  do  municipio 

da  Capital  no  Io  trimestre  de  1901. 


MATRI- 

FREQUÊNCIA 

.  ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

CULA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

CULA 

MAIOR 

MENOR 

30 

29 

22 

» 

» 

ii 

■ ,  » 

16 

15 

;  10 

» 

» 

26 

2b 

19  ■ 

» 

>• 

» 

))- 

19 

18 

12 

» 

» 

» 

>i 

)) 

» 

» 

1 

14 

11 

6 

» 

» 

1  . 

70 

68 

16 

1 

40 

30 

13 

» 

)) 

» 

1 

)) 

29 

,  23 

10 

» 

)> 

» 

1 

)) 

» 

24 

21. 

10 

» 

)> 

» 

)< 

1 

» 

27 

■22 

7 

» 

» 

'» 

)) 

1 

» 

43 

37 

20 

)> 

)> 

)) 

1 

47  . 

36 

18 

» 

» 

» 

» 

1 

>) 

60 

48' 

21  . 

)) 

)> 

» 

1 

60 

49 

9. 

» 

)) 

>> 

» 

1 

)) 

27 

21 ' 

!0 

91 

87 

03 

5 

6 

» 

441 

366 

140 

MUNICÍPIO  DA  CAPITAL 


Complementar  masculina. 


feminina 


1"  Elementar  masculina. 


feminina. 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


Nota.  —  As  escolas  n°  b  tanto  do  sexo  masculino  como  do  feminino  não  apresentaram  mappas  do  trimestre. 


Mappa  da  matricula  e  frequência  das  escolas  primarias  do  2o  Districto  do  municipio 

da  Capital  no  Io  trimestre  de  1901. 


MUNICÍPIO  DA  CAPITAL 


Ia  Complementar  masculina 

2a          —  feminina., 
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Mappa  da  matricula  e  frequência  das  escolas  primarias  do  3o  Districto  do  municipio 

da  Capital  no  Io  trimestre  de  1901. 
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Mappa  da  matricula  e  frequência  das  escolas  primarias  do  4o  Districto  do  municipio 

da  Capital  no  Io  trimestre  de  1901. 
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C)  Nota.  — 


A  escola  elementar  n°  10°  do  sexo  feminino  não  forneçeo  mappas  do  trimestre. 
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Mappa  da  matricula  e  frequência  das  escolas  primarias  do  interior  do  municipio 

da  Capital  no  Io  trimestre  de  1901. 
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Mappa  da  matricula  e  frequência  das  escolas  primarias  situadas  nas  margens  da  Estrada  de  Ferro 
.  de  Bragança  no  Io  trimestre  de  1901.  »     »  * 
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Mappas  da  matricula  e  frequência  das  escolas  primarias  dos  municipios  seguintes 

no  Io  trimestre  de  1901. 

S.  DOMINGOS  DA  BOA  VISTA 
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Nota.  —  Não  figuram  neste  mappa  as  escolas  elementares  mixtas  de  Bujarú  e  Cabeceira  do  rio  e  a  do  sexo  masculino  de  Jary,  por  não  terem  apresentado  os 
respectivos  mappas: 
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Nota.  —  Não  figura  neste  mappa  a  escola  elementar  do  Rio  Pequeno  por  não  ter  apresentado  o  respectivo  mappa  do  trimestre. 


IGARAPE-M  I  RY 


SEDES  DAS  ESCOLAS 


Cidade  de  lgarapé-Miry 

Ilha  do  Uruá  

Pindobal  

FUo  Anapú  

Meruhú-assú  

Santo  Antonio  

Rio  Cagy  


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


3.3 
23 
17 
23 
25 
45 
22 


213 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


27 
22 
17 
23 
15 
32 
22 
23 


181 


MENOR 


13 
11 
10 

16 
1 

14 
10 
17 


92 


•  Xota.  —  Não  figuram  neste  mappa  as  escolas  elementares  de  Panacuera,  Maiauatá,  Espera  e  Foz  do  rio  Anapú  por  nã-o  haverem  fornecido  os  mappas  do  trimestre. 

ê  ..     .  • 


CAM  ETÁ 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

PTTT  A 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

»\i  r  \  An 

)) 

». 

1 

F.  1 

33 

',4.  .• 

» 

» 

» 

» 

» 

>? 

»  "- 
» 

)> 
)> 

» 

)) 
)) 

» 

•  1 
■     1-     '  , 

•  »■ 

57 
54 

45 
'43 

9 
5 

'  » 

>) 

» 

» 

» 

i. 

» 

68 

53 

4 

» 

» 

)) 

.  1 

)) 

47 

45  » 

4 

Q  Tíanorlii^frv 

» 

>) 

» 

» 

„ 

i 

„ 

)> 

31 

28 

8 

» 

>) 

)) 

1 

)) 

17 

17 

10 

Iq/iQ  pA   X  i  n  o*n 

)>  ■ 

)■>' 

)) 

)) 

1 

34 

17 

5 

Tatá/»  a 

)) 

» 

>) 

» 

n 

)) 

1 

i  o 

lo 

16 

7 

.  )) 

)> 

» 

•  )) 

)) 

)) 

i 

38 

33 

•  24 

)> 

)> 

)) 

)) 

)) 

)) 

■  1. 

12 

9 

3 

>> 

3> 

)) 

>> 

)) 

)) 

'  )) 

1 

22 

17 

4 

>) 

)) 

)> 

)) 

)) 

1 

» 

25 

25 

19 

N.  S.  do  Carmo  do  Tocantins  

))  ■ 

)) 

» 

» 

)> 

'1 

» 

)> 

42 

39 

25 

Pacajá  s  

)> 

)) 

1 

)> 

28 

24 

10 

)> 

>) 

» 

» 

))  • 

1  '■ 

» 

33 

32 

10 

)) 

1) 

» 

)) 

1 

)> 

37 

31 

19 

>) 

)> 

)) 

» 

•  í 

)) 

.  »- 

25 

25 

11 

)> 

» 

>) 

» 

)) 

.    1  • 

)) 

)) 

26 

23 

16 

)) 

>) 

» 

)l 

1  . 

» 

24 

19 

10 

>> 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

1 

19 

16 

9 

)i 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

.  34 

32 

10 

)> 

» 

» 

'  )) 

» 

i  ■ 

)> 

14 

14 

10 

)) 

í 

41 

33 

4 

.12 

5 

5 

705 

603 

232 

Nota.  —  Não  figuram  neste  mappa  as  escolas  elementares  do  sexo  masculino  de  Tamanduá,  Parurú,  Mendaruçú  e  Aldéa  de  Parijós  e  as  de  ambos  os  sexos 
lambem  elementares  de  Limoeiro  pela  razão  já  declarada  nos  mappas  retro. 

MO  JÚ 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

SEDES  DAS  ESCOLAS 

MATRI- 

MATRI- 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

Villa  do  Mojú  

» 

)) 

» 

1 

» 

- » 

22 

21 

4  . 

» 

» 

»  • 

)>  . 

1 

» 

24 

24 

12 

Ubá  :  

» 

» 

>) 

'  '  -í  ' 'j 

.» 

7 

7 

5 

Caeté  

)) 

>) 

» 

)) 

» 

>> 

i 

» 

25 

20 

10 

» 

•  » )>'  -•• 

» 

)) 

» 

í 

)) 

.  » 

20 

20 

12 

)> 

.» 

>) 

)) 

í 

)) 

» 

20 

20 

15 

)) 

» 

» 

)> 

)> 

>) 

5. 

1 

118 

112 

58 

N0XA.  _  pela  razão  já  declarada  não  figuram  neste  mappa  as  escolas  de  ambos  os  sexos  de  Cairary,  nem  a  mixta  de  ltaboea,  todas  elementares. 


ABAETÉ 


SÉDES  DAS  ESCOLÁS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

CULA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FL.iIININA 

MIXTA 

CULA 

MAIOR 

MENOR 

)> 

» 

» 

» 

25 

25 

9 

>) 

d 

» 

» 

1 

>) 

54. 

50 

2 

)) 

>) 

i) 

i 

20 

16 

7 

>> 

■ )) 

)) 

>> 

» 

1 

» 

8 

8 

6 

>) 

i 

» 

» 

30 

28 

21 

>) 

» 

)> 

i 

25 

25 

21 

D 

>) 

.  i  •  ■ 

» 

» 

24 

20 

7 

» 

)) 

» 

i 

)> 

)) 

26 

21 

13 

>) 

)) 

i 

,' » 

)> 

30 

28 

18 

-  )>. 

>) 

i 

» 

» 

21 

20 

11 

)) 

» 

)) 

»  . 

)> 

» 

1 

23 

22 

14 

)) 

)> 

» 

>) 

)> 

» 

1 

28 

24  ■ 

13 

>i 

8 

2 

2 

314 

287 

132 

Notaí  —  Pela  razão  já  declarada  não  figuram  neste  mappa  as  escolas  elementares  de  Caraipetuba,  Rio  Guajará  e  Guajará  de  Beja. 


MOCAJUBA 


rSÉDES  DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

ZTTT  k 

CU  LA 

CULA 

C                                         i      ' ! 

MAaLULLSA 

rrMivrvi 

M I XT  A 

MAIOR 

MENOR 

MAsLULliNA 

CT?\II  vivi 

MIXTA 

M^IOR 

MENOR 

r 

Cidade  dç.  Mocajuba  

» 

» 

>> 

i; 

)) 

» 

46 

41 

13 

)> 

» 

» 

1 

» 

37 

3b 

20 

D 

)) 

» 

1 

27 

16 

9 

)) 

» 

i 

» 

35 

34 

15 

» 

»  ■ 

)) 

4. 

» 

» 

14 

J) 

)> 

» 

)) 

» 

» 

1 

» 

31 

31 

18 

)> 

.  » 

)) 

» 

.1 

16 

16 

13 

» 

)) 

» 

1 

» 

30 

22 

9 

)> 

» 

)) 

.1 

)> 

30 

29 

13 

)) 

» 

» 

1 

» 

» 

24 

22 

15 

)> 

» 

7 

2 

1 

290 

246 

125 

Nota.  —  A  escola  elementar  de  lcatú  não  apresentou  mappa  do  trimestre,  por  isso  não  figura  neste  mappa.  Do  livro  de  assentamento  dos  professores  consta 
ter  sido  em  1900  extincta  uma  escola  complementar  mixta  da  cidade  de  Mocajuba,  sem  constar  a  creação  da  elementar  mixta  mencionada  no  mappa  acima. 


BAIÃO 


SÉDES  DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

Mixta 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

» 

» 

■  » 

» 

1 

» 

» 

47 

35 

15 

» 

)> 

» 

» 

)> 

1 

29 

22 

14 

■  >) 

» 

» 

)> 

)) 

)) 

i 

52 

20 

10 

» 

,)> 

» 

» 

)> 

)) 

35 

20 

14 

» 

)) 

í) 

)) 

)> 

16 

16 

15 

Araquembaua  

)> 

)> 

)) 

» 

26 

26 

17 

» 

)) 

» 

)> 

» 

17 

15 

6 

)) 

» 

» 

24 

17 

15 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

29 

20 

15 

Nazareth  dos  Patos  

» 

» 

» 

■  » 

» 

14 

13 

9 

» 

» 

» 

» 

» 

48 

41 

•  4 

» ' 

» 

» 

9 

1 

í 

337 

245 

134 

Nota.  —  Não  figuram  neste  mappa  as  escolas  elementares  mixtas  de  Arumatheua,  Areão,  S.  João  do  Araguaya  e  Itacayunas  e  elementar  do  sexo  masculino  de 
Alcobaça  por  não  terem  exhibido  os  respectivos  mappas. 

MELGAÇO 


SÉDES  DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

Villa  de  Melgaço  

». 

» 

» 

» 

» 

» 

1 

)) 

» 

1 

» 
» 

12 

4 

10 

4.  1 

3 

2 

» 

» 

1 

1  . 

16 

14 

5 

15 


PORTEL 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

MATRI- 

MATRI- 

SÉDES   DAS  ESCOLAS 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

«MENOR 

Villa  de  Portel  

•  » 

.  >) 

'» 

)>' 

.  1 

» 

» 

15. 

9 

■» 

3 

» 

» 

» 

)) 

>) 

» 

1 

» 

12 

Ml 

7 

)> 

))  ' 

)) 

o 

»  . 

1 

13 

.9 

4 

)> 

» 

-  )» 

)> 

í 

1 

40 

29  ' 

14  . 

OUREM 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

FREQUÊNCIA  ' 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

FREQUÊNCIA. 

MATRI- 

MATRI- 

SÉDES  DAS  ESCOLAS 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOÍl 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MUOR 

MENOR 

)» 

>) 

)> 

>> 

» 

>) 

1 

» 

28 

•    28  • 

19 

)) 

)> 

>) 

)> 

)i 

)) 

)> 

1  • 

>)  - 

24 

24  .  ■ 

15 

Tentúgal  . .  

)> 

» 

)) 

)>. 

)) 

)) 

)) 

1    '  ■ 

» 

•  20 

20 

13 

.  » 

)> 

>> 

)) 

)) 
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» 

)> 

í 

29 

■  28 

20 

» 

)> 

í) 

» 

» 

)> 

)> 

í 

.    27-  ■ 

-  24 

10 

)) 

» 

» 

1 

)) 

>) 

30 

30 

29 

Pucuruhy-Miry  

)> 

)) 

» 

•  li'' 

)) 

»- 

•  27 

25 

.  14 

)> 

r 

"'»..■. 

1 

)) 

». 

35 

"  '33  \ 

24  . 

» 

»■ 

)> 

4 

2 

220 

212 

144 

S.  MIGUEL   DE  GUAMA 


SÉDES  DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARIAS 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES" 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

)> 

» 

)> 

>)  ■ 

)) 

1 

d 

31 

*  ■"    25  • 

15 

» 

» 

)) 

)> 

>> 

» 

1 

26  . 

16 

15 

». 

)) 

)) 

'  >> 

» 

1 

30- 

30 

11 

Menino  Deus  

» 

» 

.  >> 

)> 

'  .» 

» 

1 

20 

18 

10 

Igarapé-Mururé.  

)> 

)> 

.  1 

28 

26 

22 

)>• 

» 

:•  » 

1 

)) 

135 

115 

73 

OEIRAS 


SEDES  DAS  ESCOLAS 


Villa  de  Oeiras. . 
Furo  do  Muirucá 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


23 
14 


64 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


15 
14 

90 


51 


MENOR 


4 
16 


27 


f 


16  — 


BAGRE 


SÉDES  DAS  ESCOLAS 
e 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI-  " 

COLA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MLXTÃ 

MAIOR 

MENOR 

r 
• 

» 

» 

•  )) 

))  * 

1 

>> 

» 

lá 

9 

2 

» 

» 

» 

)> 

» 

I 

)) 

12  ' 

9 

2 

Nota.  —  A  escola  elementar  dó  sexo  feminino  da  Villa  de  Bagre  não  exhibio  o  mappa  do  trimestre  por  isso  não  figura  neste. 

IRITUIA 


SEDES   DAS  ESCOLAS 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


Villa  de  Intuía. 


Igarapé  Aranahy. . . . . 
—       Assú  de  baixo 
—  de  cima. 

1  tabocal  

igarapé  Mae  do  rio  . . . 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


41 
21 
19 
20 
28 
21 
32 


182 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


34 

20 
16 
19 
24 
19 
21 


153 


MENOR 


21 
1 
8 

11 

16 
10 
12 


Nota.  —  Pela  razão  acima  declarada  aqui  não  figura  a  escola  elementar  do  sexo  masculino  de  Aramaquára. 

MACAPÁ 


SÉDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

»    .  ■ 
>> 

» 
» 

I 

» 
)>. 
)) 

•  84 

» 
» 

.  '  61. 

12 

)). 

1 

)) 
)) 

)) 

i 
i 

'    74  ■• 
24 
22 

■  »  . 

62  • 

23 

10 

» 

.  ..  30 
7 
8 

))  ■ 

)> 

1 

■  84.';-. 

"  .  •  6i ; 

12  ■ 

1  . 

>) 

'  2 

.  120 

93 

4a 

Nota.  —  Ainda  pela  razão  acima  declarada  aqui  não  figuram  as  escolas  elementares  do  sexo  feminino  da  cidade  de  Macapá  e  mixla  de  Bailique. 

MAZAGÃO 


SÉDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

M  kSCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

M  AÍÓR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

Cidade  de  Mazagào   ...... 

Tauary  

>>  : 
>> 

)>  ■ 

>■ 

>) 

» 

-   .     '  !) 

II 
)> 
)) 

» 
>) 

»  -■ 
)) 

1 

» 

1. 

>) 
1 

)) 

» 

.  » 

33 
41 
20 

39"  - 
'    41  ". 
17 

5 

17  ■ 
10 

» 

)> 

)) 

)) 

>) 

o 

)í 

114 

.  97."  • 

32 

1 
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GU  RU  PÁ 


SÉDES  DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MÀTRI- 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATR1- 

LU  LA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

Pucuruíiy  

» 
)> 
>> 
il 
)) 

)> 

» 

>) 
)) 
» 
>> 

» 
)) 

»  ■ 
)> 

» 

1 

i 

1) 

1 

'■;  i 

>> 

1  • 

53 
.  28 
25 
21 
27 

38 
26' 
25 
21 
26 

5 
f 

17  -' 

12 

14 

)) 

->) 

3 

o 

))  ' 

154 

> 

136 

55 

Nota.  —  Não  foi  exhibido  o  mappa  da  escola  complementai'  mixta  da  cidade  de  Guru  pá,  por  isso  não  íigura  aqui,  também  não  figuram  as  escolas  elemen- 
tares do  sexo  masculino  de  Jacúpy  e  Murupucd,  as  quaes  tem  a  Ia  a  matricula  de  24  aluirmos,  maior,  frequência  22  e  menor  13  e  a  2a  a  matricula  de  14,  14. maior 
frequência  e  9  a  menor,  por  não  constar  do  livro  dos  assentamentos  dos  professores. 


MONTE  ALEGRE 


SEDES   DAS  ESCOLAS 


Cidade  de  Monte  Alegre 

Sapucaia  

Cuçary. . ;  

Cucard  

Maycurd  

Urucury.  

Caçoai  (írande  . .  ... 

Surubijd  

Ereré  

Paracary  

Cidade  Baixa  


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


"MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


19 
10 
1  í 
12 

50 
13 
28 
14 
15 

n 

20 
15 

28 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


19 

9 

14 
12 
45 
13 
23 
14 
15 
ê 
20 
15 
14 


219. 


MENOR 


12 

3 
6 
3 

18 
4 

13 
9 

15 
1 
9 

10 

6 


109 


Nota.  —  Do  livro  dos  assentamentos  dos  professores  não  consta  o  lançamento  das  escolas  de  Sapucaia,  Cuçary,  Urucury  e  Paracary,  cuja  matricula  e  frequência 
vão  acima  declaradas. 

ALMEIRIM 


SEDES   DAS  ESCOLAS 


Villa  de  Almeirim. 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


30 


30. 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


90 


MENOR 


10 


10 


Nota,  —  As  escolas  do  sexo  masculino  de  Almeirim  (villa)  e  de  ambos  os  sexos  de  Arrayolos  não  forneceram  os  mappas  do  trimestre. 

PORTO    DE  MOZ 


SÉDES   DAS  ESCOLAS 


Cidade  de  Porto  de  Moz 

Boa  Vista. ......  

Villarinho  do  Monte. . . 
Pombal  


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR' 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMIN1N \ 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


34 
22 
IS 
10 

.47 


131 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


28 
17 
17 
10 

44 


116 


MENOR 


9 
3 

12 


3:; 


f 
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SOUZEL 


SEDES  *  DAS  ESCOLAS 
• 

ESCOLAS  COM  PLÈMEKT  ARES 

MATRÍ- 

FREQUÊNCIA 

.  ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA ' 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

mÍxta 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

r 

» 

» 

I 

)> 

52  ' 

48 

35. 

1"! 

»  " 

.  1 

'23  ; 

22  ' 

20 

• 

» 

» 

1 

1  ,' 

75  : 

70  '■: 

■55  . 

RAINHA 


SEDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 

FREQUF.NCI.A 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

)> 

)) 

1 
1 

)> 

'  •  <34 

30  . 
20 

G 

)> 

)> 

1) 

» 

'  » 

20 

16 

>> 

)) 

)> 

2  ' 

54  - 

.  .50 

22 

Nota.  — A  escola  do  sexo  feminino  da  villa  da  Prainha  não  forneceo  os  mappas  do  trimestre. 


SANTARÉM 


SEDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

1 

» 

» 

3 

3 

1 

>) 

■>  '      "jíl  ■ 

>> 

1 

11 

11 

d  ' 

2 

»" 

>> 

)) 

» 

Cidade  de  Santarém    

» 

>) 

i 

13 

11 

'  >> 

>) 

» 

»  . 

>> 

■  )> 

)) 

-  >> 

>> 

•  í 

d 

>> 

28  •  • 

28 

23 

Grupo  Escolar  , 

:; . 

1  ' 

)> 

)> 

» 

d 

í  ■ 

n  - 

>) 

29 

29" 

20 

)> 

>> 

)) 

1  • 

"54 

.  54 

45 

)> 

>> 

))  ' 

1 

>> 

:.*  44 

41 

'  5 

>) 

)) 

>i 

i> 

» 

■  í  - 

30 

15 

.  8 

)) 

>> 

.  í  ■ 

>> 

)) 

23 

23 

13 

—  Surubiú-assú  

» 

)) 

>) 

•  í 

)) 

>> 

22 

21 

18 

» 

)) 

i> 

i  . 

» 

22 

17 

9 

)> 

1 

}) 

21 

16 

10 

—    Villa  Franca.  

)> 

» 

)> 

)) 

>> 

■•  .1  ■  ". 

29 

20  ' 

13 

))  - 

_>> 

>) 

.'  :  >.4 

•  26 

19 

5 

)) 

>) 

)) 

í  ■ 

39  . 

36 

16 

—    Uru  cu  ri  tuba  

)) 

)> 

>> 

1 

)> 

-24 

20 

8 

)) 

» 

i' 

)) 

.)) 

1 

)> 

25  . 

21 

,9 

>> 

» 

)> 

)> 

>) 

1 

)) 

•23  '• 

.20 

10 

Alter  do  Chaõ  

>> 

)) 

)) 

» 

1    ?  ■ 

)) 

■25 

24 

15 

)) 

» 

'    )).  ' 

» 

)) 

■  1 

>> 

15 

15 

7 

Logar  Enseada  no  rio  Arilapéra  . . . 

» 

>> 

>> 

)) 

>> 

>> 

>) 

)> 

í 

•  35 

16 

4 

» 

>> 

)) 

» 

i» 

•  1 

)> 

.  36 

.  30 

15 

» 

>> 

1: 

)) 

» 

23 

21 

10 

—    Golonia  Bom  Gosto  

>) 

» 

)) 

)) 

,i 

35 

12 

4 

—    Villa  de  Guruav   , 

)) 

í 

16 

)) 

• 

.  1 

1 

i 

27 

25  V  < 

9 

;  13 

4 

•j 

624 

498 

267  • 

•  Wõta,  —  A  escola  da  villa  de  Curualiy  não  represenlou  o  mappa  da  frequência  diara. 


AVEIROS 


ESCOLAS  COMPLEMENTA  RES 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

MATRI- 

MATRI- 

SÉDES   DAS  ESCOLAS 

CULA 

'  GULA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FKMIYIN  \ 

MIXTA 

maior 

MENOR 

3 

Villa  de  Aveiros  

'  »■ 

>■) 

)V 

l 

24 

23 

10 

» 

» 

>) 

>> 

1 

'll  . 

li  " 

*?  , 

» 

» 

•>) 

1. 

'   •'.  20 

20 

'    •  14 

l 

41  . 

28  ■ 

. '  ..  7-  • 

.■•Pinhel,.....,.........:.......'.. 

'  )> 

1 

)> 

' .  28 

27 

22 

■  >) 

)> 

>) 

1 

24" 

,24  . 

""'  17 

)> 

.3 

1 

'148-  . 

133 

78  '  ' 

ITAITUBA 


SÉDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  È LEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

CULA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MINTA 

CULA 

MAIOR 

MENOR 

» 

» 

)> 

í. 

» 

20.  ■■[ 

"  20 

10 

>> 

.  » 

)) 

1 

.24 

.  '  24  '' 

17  ' 

>) 

» 

)> 

)> 

>> 

1 

26  '. 

'12 

0 

» 

)) 

)) 

)) 

)> 

1 

1  - 

1 

70' 

'56 

ÓBIDOS 


SÉDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS 

COMPLEMENTARES  . 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

M I XTA  . 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

V 

» 

1 

19 

'•  19  ';. 

>> 

»  .  ■ 

)) 

)) 

>> 

1 

)) 

20 

.  16  • 

)> 

)) 

)) 

1 

)> 

3'y 

35 

22 

(Grupo  escolar). 

- 

i  ;; 

■  )> 

>> 

)) 

i 
1 

;'  17 

•  .26  ; 

25 

9 

á 

)) 

)) 

» 

)) 

1 

•  42 

.  42 

3 

)) 

>> 

)> 

)) 

í 

•  30 

18 

(i 

)) 

)> 

)) 

>> 

I 

•  •  13 

12 

3 

1 

)) 

.  34 

29 

7 

)) 

)> 

» 

)) 

1 

» 

20  • 

20  . 

9 

» 

)> 

í 

19 

19. 

:i 

4 

4 

í 

'•237  , 

212 

80  . . 

Nota.  —  As  escolas  do  sexo  masculino  de  Paraná  de  Maria  Theresa,  da  Cosia  de  Sarico,  de  Paraná  de  Baixo  e  da  Villa  de  Oriximiná  não  rémettefam  os  niapjms 
do  trimestre  e  a  mixta  da  Costa  de  Óbidos  não  consta  do  Livro  dos  assentamentos  dos  professores.  O  Grupo  começou  a  íunccionar  no  mez  de  Março. 


r 


20 


ALEMQUER 


FREQUÊNCIA 

MATRI- 

CULA 

MAIOR 

MENOR 

» 

)> 

■» 

» 

;  los 

45 

;  5 

! 

38 

23 

6 

27 

'27  ... 

.  19 

18  .. 

15 

8 

.     32  '.  . 

32 

19 

13 

13 

10 

24 

19 

Í3 

239 

176 

80- 

SEDES   DAS  ESCOLAS 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


Cidade  de  Alemquer 
Grupo  escolar.  


Curuá . 


Cuipéua  ....... 

Paraná  Miry. . 

Curiacá  

Suruhiú-Miry . 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


11 


11 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


Nota.  —  O  mappa  do  trimestre  organisado  pelo  Director  do  Grupo  está  muito  defeituoso. 


FARO 


SEDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA . 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

-MENOR 

MASCULINA 

FEMININA  . 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

». 

» 

)> 

1 

» 

))  .  . 

17, 

17  ' 

8 

)) 

» 

)> 

1 

'  46 

43  , 

16 

)) 

•  ». 

>1  - 

;  •• ;..  i  ■  •  - 

63 

•  6Q 

■  •  24  # 

Xota.  —  As  duas  escolas  do  sexo  masculino  e  feminino  da  villa  de  Faro,  do  masculino  da  Ilha  Nova  e  Terra  Santa  e  mixta  de  Maracaná  não  apresentaram  os 
mappas  do  trimestre.  A  do  sexo  masculino  do  Paraná  do  Aduaca  não  consta  do  livro  competente.. 

SOURE 


SEDES   DAS  ESCOLAS 


Salvaterra.  

Colónia  de  Salvaterra. 
Villa  de  Joannes  


Villa  de  Monsarás. 


Condeixa. . . 

Jubim  

Caldeirão. . . 
Mangueiras. 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


36 
41 
46 
29 
22 
■  23 
44 
28 
51 
39 


361 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


29 

35 

44. 

24 

18 

20 

26 

27 

25 

23 


271 


MENOR 


12 

■  7 
16 
15 

7 
10 

4 
17 
15 

3 


106 


Nota.  —  0  Grupo  Escolar  não  forneceo  os  mappas  do  trimestre. 
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MUANÁ 
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\ 


»0 
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SÉDES  DAS  ESCOLAS- 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA. 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 

FREQUÊNCIA 

CULA 

CULA 

.MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

' MENOR 

.  )^  9  ■ 

)> 

1 

30 
21 

) 

12 

)> 

)) 

d 

» 

■» 

» 

;.    i  '  , 

» 

25 
21 
19 

.9  s 
.  14 

» 

)) 

1) 

>i  ■ 
» 

» 

)> 

» 

■V.  ■  .•- 
1 

V 

Í'\ 

)> 

15 
9 

4  ■ 
10 
8 

)) 
>) 

)> 
» 

)) 
•  )) 

». 
» 

» 

>) 
)) 

ii 
>> 

24 
9 

)> 

» 

)) 

>) 

» 

>> 

» 

14 

"45 
16  ..; 

.  )> 

))      .  ■ 

)) 

>) 

25 
:  12 

)> 

-  >) 

» 

8 

>>  - 

->> 

■  "  » 

» 

6 

i 

» 

159 

125 

66 

CACHOEIRA 


SÉDES   DAS  ESCOLAS 


Villa  da  Cachoeira 

Rio  Anajás  

Caracará  ........  . 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


32 
12 
61 
30 


135 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


12 
14 


MENOR 


11 

12 
8 
11 


42 


PONTA    DE  PEDRAS 


SEDES   DAS  ESCOLAS 


Villa  de  Ponta  de  Pedras 

Curral  Panema  ........ 

Mangabeira.  ; 

Urinduba  


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


22 
34 
24 
20 
15 


115 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


18 

20 
12 
17 
15 


MENOR 


5 
6 
5 

10 
10 


36 


S.  SEBASTIÃO  DA  BOA  VISTA 


SEDES   DAS  ESCOLAS 


Villa  de  S.  Sebastião  da  Boa  Vista. 


Paracuhuba  Grande. 
Umariluba  


ESCOLAS  COMPLEMENTARES. 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


23 
22 
43 
lo 


103 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


16 
22 
30 
9 


77 


MENOR 


9 
17 

5 


39 


c 


o  —  22  — 


CURRALINHO 


SEDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRÍ- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

.MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

Cidade  de  Curralinho  

Rio  Pifiáfc  

>■> 

>» 

» 

)) ' 
» 

>> 
>> 

1 

1  ..  . 

1 

» 
>> 

18 

115 

18.  • 

18 

is 

.10 

7  - 

6 

4 

%  •!' 

1 

51 

43 

17 

BREVES 

SEDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

■  MASCULINA 

FEMININA 

■MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR  . 

MENOR 

>) 

>) 

» 
>> 

1 

» 

d 

'\.  : 

» 

18 
21 

32 

)> 

16 
15 

>i 

7 
7 

j> 

2 

1 

» 

.71 

31 

14 

Nota.  —  A  escola  elementar  do  sexo  masculino  de  Cidade  de  Breves  não  apresentou  o  mappa  da  frequência  e  a  mixta  de  Mututy,  nem  o  de  matricula  nem  o  de 
frequência. 

AFFU  A 

SEDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES  . 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

Cidade  de  ÀÍTuá  .......... 

!) 

-) 
>> 

>) 

)) 
)) 

1 

» 

>> 

» 
n 

29 

.  22  ■ 

"  .  24 
15 

2 

11 

» 

d 

1 

1 

'  51 

39 

.  1.3 

AN AJAS 

SÉDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

"  MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

Cidade  de  Anajás  

Furo  do  Breu  .'  

» 

>> 
» 

)) 

•    -1  / 

1 

>) 

•11 
22 

11 

Í7. 

2 
2 

» 

>< 

1) 

)) 

2 

)) 

» 

33 

'28 

4 

Nota.  —  A  escola  do  sexo  feminino  da  Cidade  de  Anajás  não  apresentou  os  mappas  do  trimestre. 


a 


—  23  — 
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CHAVES 


SÉDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

? 

MENOR 

)> 
>) 

» 

» 

» 

1 
1 

» 

)) 
)> 

27 
21 

27 
.21 

6 
10 

» 

))  * 

'  2- 

» 

48 

48 

16 

Nota.  —  A  escola  elementar  do  sexo  feminino  da  cidade  de  Chaves  e  as  mixtas  de  Arrozal  e  Ribordello  não  apresentaram  os  mappas  do  trimestre. 


VIGIA 


SEDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

•  1 

6 

<J 

3 

>> 

» 

y 

» 

)>  - 

)t 

)) 

1 

» 

59 

'  53 

30 

» 

)) 

)) 

1 

80 

68 

30 

» 

»  . 

»  . 

)) 

» 

1 

» 

» 

35  - 

29  ' 

15. 

»: 

)) 

)> 

)) 

1  . 

» 

49 

38 

3 

» 

» 

» 

)) 

)) 

)j 

)) 

1 

» 

.36 

33 

17 

)> 

)> 

)) 

)> 

.>) 

1 

» 

» 

•  32 

26 

10 

)> 

)> 

» 

» 

P 

))  . 

1 

» 

30 

34 

9 

>) 

)) 

)) 

)) 

)) 

í 

21 

■17  . 

2 

■ )) 

j) 

)) 

» 

)» 

)) 

)) 

i 

23 

23 

10 

>) 

>> 

)) 

>) 

1 

>) 

4r 

.  41 

18 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

1 

» 

■  26 

18 

i> 

>> 

)) 

)) 

1 

44 

39 

19 

)> 

)) 

)) 

1 

)) 

)> 

37' 

32 

17.' 

))  • 

)> 

)) 

))  . 

1 

)) 

22 

20 

5  . 

>) 

d 

)) 

)> 

1 

)) 

20 

20 

14 

>) 

» 

d 

)) 

>) 

í 

>) 

)) 

26 

22 

13 

o 

)> 

1) 

1 

)> 

34 

29 

16 

)> 

» 

>> 

» 

'  1 

~>> 

34 

32 

20 

» 

)> 

)> 

1 

50  ■;. 

44  ■ 

16 

» 

»• 

í 

0 

0 

3 

12. 

5 

699 

625 

282 

Nota.  —  As  escolas  elementares  do  sexo  masculino  de  Aracy  e  do  feminino  de  Tupinambá  não  apresentaram  os  mappas  do  trimestre  e  a  do  sexo  feminino  de 
Coitares  apresenta  a  frequência  maior  que  a  matricula. 


r 


CU  RUÇA 


r  *  

SÉDES   DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

MATRI- 
riií  i 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

.  MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

.  MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 

» 

"» 

1 

58' 

46 

11 

)) 

)) 

" 

» 

» 

)> 

" 

» 

1 

)> 

)> 

60 

•  46 

20 

1  " 

1 

21 

i 

» 

.»  . 

•> 

» 

1 

» 

» 

63  ' 

52  ,■■ 

(Grupo  Escolar). 

» 

■?> 

»' 

>>  . 

" 

1 

'39 

34  . 

10 

)) 

>> 

» 

» 

» 

" 

)> 

1 

y> 

37 

32 

15 

>) 

» 

>) 

» 

» 

>' 

1 

» 

» 

36 

31 

10 

—           —  —   

'.' 

>> 

» 

» 

1 

23 

.23 

10 

»' 

» 

.  » 

» 

1 

33 

42 

7 

—           —  .',  

)) 

» 

)) 

» 

» 

1 

20  . 

19  • 

10 

>) 

)> 

)) 

• 

)) 

» 

í 

40 

37 

13 

)> 

» 

» 

)) 

)) 

1 

.)> 

31 

21 

13 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

» 

1 

» 

'26 

'24' 

13 

» 

» 

i 

>) 

.  24 

20 

12 

—   

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

» 

1 

)i 

.-  .  21 

15 

•10 

)) 

>> 

)) 

)) 

i 

1 

)) 

-  >) 

41 

on 
d9 

íy 

)> 
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Colónia  Couto  de  Magalhães  
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MARAPANIM 


SÉDES  DAS  -  ESCOLAS 

ESCOLAS 

COMPLEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

MATRI- 
CULA 

FREQUÊNCIA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 
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MAIOR 

MENOR 
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MAR AC ANÃ 


SEDES  DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

M  \TRI 

CULA 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS 

ELEMENTARES 

\i  V  TR  T 
1V1A  1  í\l- 
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S.  Sebastião  da  Boa  Esperança. . . . 
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Nota.  —  Do  livro  dos  assentamentos  dos  professores  não  consta  a  escola  do  sexo  masculino  da  cidade  de  Maracaná,  cuja  matricula  é  de  35  alumnos  nem  as  de 
Caiacá  e  Santo  Antonio  do  Curral. 

SANTARÉM  NOVO 


ESCOLAS 

COMPLEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

MATRI- 

MATRI- 

SEDES DAS  ESCOLAS 

CULA 

CULA 

MASCULINA 

FEMININA 

MIXTA 

MAIOR 

MENOR 
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FEMININA 
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MAIOR 

MENOR 

Villa  de  Santarém  Novo  
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Nota.  —  A  escola  elementar  do  sexo  masculino  de  Tocumanduba  não  apresentou  os  mappas. 
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S.  CAETANO 


— =  

SEDES  DAS  ESCOLAS 

ESCOLAS  COMPLEMENTARES 
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ESCOLAS  ELEMENTARES 
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MAIOR 
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MAIOR 
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SALINAS 


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

ESCOLAS  ELEMENTARES 

FREQUÊNCIA 

SLDES  DAS  ESCOLAS 

MATRI- 

MATRI- 
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BRAGANÇA 


O  0 


SEDES  DAS  ESCOLAS 


Logar  Cajueiro  

Bom  jardim  

Aturiahy  

Sapupema.  

Araçateua   

Villa  de  Quatipurú  

Logar  Caréca  

—  Sarapoleua  

Colónia  Benjamin  Constant  . 

Urumajó  


Almoço. 


Logar  Bacuriteua.  . 

—  Curral  velho. 
Tijóca  


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


12 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


23 
52 
54. 
9 
11 
37 
36 
25 
45- 
17 
27 
21 
30 
12 
9Á 


FREQUÊNCIA 


M  Moll 


50 
24 
21 
46 
47 
9 
1 1 
33 
29 
20 
3G 
10 
20 
20 
24- 
12 


439 


MENOR 


13 
I 

16 
20 

6 
5 
3 
9 
5 
2 

10 

3 
3 


131 


Nota.  —  O  Grupo  escolar  não  apresentou  os  mappas  do  trimestre. 


V  IZEU 


SEDES  DAS  ESCOLAS 


Cidade  de  Vizeu 

Rio  Piriá  

Quitéria  

Gurupy   

Simãodena  .... 
Seringa  


ESCOLAS  COMPLEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


MENOR 


ESCOLAS  ELEMENTARES 


MASCULINA 


FEMININA 


MIXTA 


MATRI- 
CULA 


29 
45 
19 
57 
47 
27 
2(3 

250 


FREQUÊNCIA 


MAIOR 


29 
42 
19 
35 
22 
21 


192 


MENOR 


13 

22 
15 
16 
13 

t 

18 
104 


INDUSTRIAS 


Tendo  o  Sr  Governador  manifestado  grande  interesse  pelo  conhecimento  exacto  das  principaes 
industrias,  do  Estado,  o  vosso  antecessor  dirigio  em  11  de  Maio  circulares  ás  Intendências  pedindo 
informações  sobre  a  industria  pastoril  do  municipio  ;  em  22  do  mesmo  mez  sobre  a  industria  extractiva 
da  borracha,  e  em  25,  ainda  do  mesmo  mez,  sobre  a  industria  agricola  do  cacáo. 

O  resultado  do  appello  foi  uma  decepção. 

Industria  pastoril.  —  Dos  municípios  productores  só  as  Intendências  de  Ponta  de  Pedras  e  de 
Vizeu,  dignaram-se  de  fornecer  informações  sobre  esta  industria  :  aquelle  conta  21  fazendas  com  9315 
cabeças  de  gado  vaccum  e  750  de  gado  cavallar ;  este  12  fazendas  com  2392  cabeças  de  gado  vaccum  e 
404  de  gado  cavallar. 

O  Intendente  de  Muaná,  justificando  a  falta  da  remessa  dos  dados  pedidos,  diz  que  deixa 
de  prestar  informações  sobre  essa  industria,  por  causa  da  má  orientação  dos  fazendeiros  e  criadores  de 
gado  que  negam-se  a  prestal-as  :  não  obstante,  em  um  numero  do  jornal  «  Tradição  Popular  »  que  se 
publica  na  cidade  de  Muaná  e  é  de  propriedade  do  Municipio,  vem  publicado  o  numero  quasi  exacto 
(7000)  das  cabeças  de  gado  vaccum  nelle  existentes. 

Onde  colheo  o  Intendente  taes  informações,  que  não  quiz  prestar  á  Secretaria? 

Dos  fazendeiros  mal  orientados? 

O  Intendente  da  Prainha  declara  ser  quasi  impossível  vencer  o  receio  que  tem  os  fazendeiros  do 
municipio  de  prestar  informações  sobre  essa  industria,  porque  pessoas  mal  intencionadas  tem  assoalhado 
o  boato  de  que  as  informações  pedidas  pelo  Governo  tem  por  fim  a  creação  de  impostos  sobre  essa  industria. 

O  de  Macapá  diz  que  as  informações  que  colheo  dos  fazendeiros  são  incompletas,  por  isso  deixa 
de  transmitti-las  á  Secretaria. 

Os  de  Salinas  e  Marapanim  forneceram  dados  de  nenhuma  importância  para  o  serviço  estatístico. 

Communicaram  não  haver  industria  pastoril  em  seos  municípios,  os  Intendentes  de  Ourem,  Vigia, 
Bagre,  Acará  e  Mocajuba. 

Insdustria  extractiva  da  borracha.  —  Prestaram  informação  sobre  esta  industria  os 
Intendentes  de  Macapá,  Faro,  Muaná,  Bagre. 

Em  Muaná  ha  proprietários  possuidores  de  100  paos  de  seringueira,  que  tiram  25  kilogs  por  safra, 
outros  50,  e  outros  ainda  100  kilogs. 

Em  Faro  ha  outros  que  tiram  de  10  000  paos,  640  ou  seja  6  1/4  0/0  somente;  ha  porem  outros  que 
tiram  100  0/0,  166  0/0  e  outros  ainda  250  0/0. 

Por  estes  dous  specimens  de  informação,  pode-se  avaliar,  a  seriedade  com  que  todas  ellas  são 
prestadas. 

Pouco  tempo  depois  de  ser  pela  Secretaria  dirigida  ás  Intendências  a  circular  de  22  de  Maio, 
a  Praça  do  Commercio  também  officiou  ás  mesmas  pedindo  que  lhe  informassem  quaes  eram  os  proprie- 
tários de  paos  de  seringueira  do  municipio  e  quantos  possuía  cada  um  d'elles. 

Viram,  provavelmente,  nesse  pedido  um  laço  armado  á  sua  boa  fé  pelo  commercio  aviador,  e  não 
prestaram  informações  nem  a  esta  Secretaria  nem  áquella  corporação, 

O  roceiro  pode  não  ser  muito  instruído;  porem  é  muito  perspicaz,  esperto  e  malicioso. 

Industria  agricola  do  Cacáo.  —  Sobre  esta  industria  prestaram  informações,  fornecendo 
dados  os  Intendentes  de  Baião,  Vizeu,  S.  Domingos  da  Boa-Vista,  Muaná,  Prainha,  Faro,  S.  Sibastião 
da  Boa-Vista,  Prainha  e  Vizeu  :  einformaram  os  Intendentes  não  haver  borracha  em  Salinas  e  Maracanã 
e  é  de  crer  que  nos  demais  municípios  da  região  do  Salgado  também  não  haja. 


Sobre  esta  industria  a  informação  que  deu  o  Intendente  da  Prainha  foi  a  mesma  prestada  sobre  a 
industria  pastoril  e  sobre  a  industria  agrícola  do  cacáo. 

O  Intendente  de  S.  Sebastião  da  Boa- Vista  declarou  que  para  satisfazer  ao  pedido  de  informação 
que  lhe  foi  feito,  recorreo  ao  auxilio  das  auctoridades  de  segurança  e  estas  por  intermédio  de  seos 
agentes,  procuraram  obter  dos  posseiros  os  dados  pedidos;  estes,  porem,  negaram-se  positivamente  a 
fornecel-o,  sob  protexlo  de  querel-os  para  fins  tributários. 

O  de  Vizeu  informou  que  não  obstante  existirem  paos  de  seringueira  no  Alto  Gurupy  e  no  rio 
Piriá,  não  podia  precisar  o  numero  d'elles,  porque  a  industria  extractiva  da  borracha  no  município  ainda 
se  acha  em  completo  abandono. 

Merece  especial  attenção  a  comparação  feita  dos  paos  de  seringueira,  com  a  producção  em  diversos 
municípios. 

O  Intendente  de  Ponta  de  Pedras  declarou  haver  um  único  proprietário  de  cacaoeiros  no 
município:  o  de  Mazagão  que  ha  muitos  cacaoaes;  porem  todos  de  pouca  importância:  o  de  Aveiros 
que  os  ha  no  município ;  porem  o  seo  plantio  é  reconhecido  sem  valor  para  a  população  que  só  busca 
a  borracha. 

Os  municípios  de  Chaves,  Soure,  Cachoeira  e  Muaná  que  são  os  centros  mais  productores  da 
industria  pastoril  do  Estado;  os  de  Breves,  Anajás,  Affuá,  Almeirim,  Baião,  Cametá,  Curralinho, 
Gurupá,  Itaituba,  Macapá,  Mazagão,  Melgaço  e  Portel,  da  industria  extrativa  da  borracha;  Cametá, 
Mocajuba,  Baião,  Alemquer,  Gurupá,  Óbidos  e  Santarém  da  industria  agrícola  do  cacáo,  são  os 
primeiros  a  não  dar  a  conhecer  a  sua  importância,  e  riqueza. 

Por  serem  defficientes  e  de  pouca  importância  os  dados  recebidos  sobre  as  industrias  acima 
mencionadas,  deixei  de  organisar  os  trabalhos  estatísticos  respectivos. 


estatística  económica 


O  movimento  financeiro  do  Estado  no  anno  de  1901  foi  regulado  pelas  leis  n05  694  e  695  de 
27  e  29  de  Março  de  1900,  que  orçaram  a  Receita  e  fixaram  a  Despeza  para  o  exercicio  de  1900-1901 
(Julho  de  1900  a  Junho  1901)  :  como,  porem,  fosse  determinado  pela  lei  n°  746  de  23  de  Fevereiro  de  1901 
que  o  anno  financeiro  decorresse  de  Io  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro,  foram  aquellas  leis  prorogadas, 
com  diversas  alterações,  até  31  de  Dezembro  pela  de  n°  755. 

Neste  Annuario  figura  apenas  o  quadro  da  renda  do  Estado  no  Io  semestre,  por  não  ter  sido 
possível  obter  da  respectiva  Secretaria  os  dados  necessários  sobre  a  renda  no  2o  :  por  aquelle  vê-se 
que  ella  attingio  a  cifra  de  Rs.  2. 138. 163^063  (ouro),  avolumando  essa  renda  o  imposto  sobre  a 
borracha  que  produziu  a  importância  de  Rs  1 .594.777/)'863  (ouro). 

A  quantidade  desse  género  exportada  no  Io  semestre  foi  de  5:  527.211  kilogs  representando  o 
valor  official  de  Rs  26.550.275^)683  (papel)  e  no  2o  foi  de  6.960.461  kilogs  representando  o  valor 
official  de  Rs  30 :  910  :  6570478. 

Dos  12.433.672  kilogs  exportados,  foram  classificados  como  fina,  7.253.144  kilogs,  entrefina 
593.642  ks.,  sernamby  4.379.020  ks.  e  caucho  207.866  ks. 

Comparando  os  quadros  da  exportação  com  os  dos  principaes  géneros  de  producção  do  Estado 
entrados  na  Capital,  durante  o  anno,  para  serem  exportados,  vê-se  que  a  quantidade  de  borracha 
exportada  foi  maior  que  a  entrada,  o  que  parece  ser  um  disparate,  por  não  ser  Belém  centro  productor 
de  borracha;  porem  si  considerarmos  que  tendo  sido  a  exportação  no  Io  semestre  de  5.527.211  kilogs  e  a 
entrada  de  3.623.864  k.  e  no  2o  6.906.461  k.  contra  8.211.579,5,  veremos  logo  que  a  exportação  foi  maior 
que  a  entrada  1.903.347  k.  por  causa  do  stock  que  necessariamente  passou  do  anno  de  1900  para  o 
Io  semestre  de  1901,  assim  como  do  2o  semestre  passou  para  o  anno  de  1902  o  stock  de  1.305.0985  k. 
por  ter  sido  a  exportação  inferior  a  entrada. 

Entra  muita  borracha  na  Capital  sem  pagar  o  imposto  de  desembarque,  porque  ha  muitos 
pontos  no  littoral  que  escapam  à  íiscalisação  do  fisco,  porem  não  é  em  quantidade  tal  que  faça 
desequilíbrio  a  ponto  de  falsear  um  trabalho  estatístico. 

As  taxas  cambiaes  que  regularam  as  transacções  da  Secretaria  da  Fazenda  durante  o  anno  de 
1901,  oscillaram  entre  9  21/32  e  12  1/8;  assim  o  l/)000  rs  ouro  foi  convertido,  em  Janeiro,  em  2/)796,  papel 
e  em  Junho  em  2,)220,  consoante  o  respectivo  quadro. 

A  producção  do  Estado  é  muito  variável ;  por  isso  a  differença  que  se  observa  nos  mappas  do  1° 
e  2o  semestre:  a  differença,  porem,  que  mais  disperta  a  attenção  e  para  a  qual  não  encontro  explicação  é 
a  da  producção  do  cacáo  nos  municípios  de  Cametá  e  Mocajuba,  limitrophes,  ambas  obedecendo  á 
influencia  da  zona  a  que  pertencem. 

Cametá  pela  sua  população,  pela  extensão  de  seo  território,  pelo  desenvolimento  de  sua 
industria  agrícola,  pela  quantidade  de  cacaoeiros  que  possue,  por  tudo  é  superior  ao  município  de 
Mocajuba;  por  isso  não  se  pode  explicar  como  é  que  tendo  exportado  no  2o  semestre  376.080  kilogs  e 
Mocajuba  176.723  ks.  por  conseguinte  199.357  mais,  exportou  no  Io  semestre  77.600,  contra  89.672  k. 
exportados  por  Mocajuba  por  conseguinte  12.072  ks.  menos.  A  única  causa  que  podia  justificar  essa 
differença  seria  a  diversidade  do  imposto,  isto  é,  que  o  imposto  sobre  o  cacáo  em  Cametá  fosse  maior  do 
que  em  Mocajuba,  o  que  faria  com  que  cacáo  de  Cametá  fosse  manifestado  como  si  fosse  de  Mocajuba; 
porem  esse  foi  o  mesmo  de  30  reis,  para  ambos  os  municípios,  por  cada  kilog  exportado.  - 
Ahi  fica  apontada  a  differença  para  a  futuro  ser  descoberta  a  causa. 

No  quadro  da  producção,  relativo  ao  2o  semestre  não  estão  incluídos  os  productos  provenientes 
da  estrada  de  Bragança,  entrados  em  Belém  desde  20  de  Novembro  a  31  de  Dezembro,  por  não  terem 
sido  fornecidos,  apezar  de  solicitados  á  Secretaria  de  Obras  Publicas  os  dados  necessários. 

Para  fazer  esta  observarão  cumpre-me  informar  que  antes  de  20  de  Novembro  tomava  conhecimento 
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da  entrada  dos  géneros  produzidos  pela  estrada  a  Recebedoria  das  rendas,  que  cobrava  os  impostos 
devidos  á  fazenda  Estadual  e  Municipal  :  esse  serviço  foi  Commettido  á  Direcção  da  Estrada  de  Ferro 
de  Bragança. 

Intendências.  —  A  receita  total  das  Intendências  orçada  para  1901  foi  de  Rs  8.925773<)457  o  a 
despeza  de  Rs  8.454.237^)159. 

A  Intendência  de  Igarapé-miry  orçou  a  sua  receita  em  29.000,)000  rs.  não  fixou,  porem,  a  despeza. 

O  orçamento  que  aceusa  maior  receita  é  o  da  Intendência  de  Belém  6. 006. 000,)000  Rs.  em  segundo 
logar  está  a  Intendência  de  Breves  304.400.)000  Rs.  tendo  sido  de  Rs  5.475.413,)581  a  receita  arrecadada 
pela  primeira,  menos  530. 586/)f419  do  que  a  orçada,  e  pela  segunda  291: 188,)084  Rs,  menos  Rs  13.31 1^916 
do  que  a  receila  orçada. 

Mesmo  com  taes  differenças  o  desequilíbrio  do  orçamento  não  é  tão  grande  que  difficulle  o  funecio- 
namento  dos  municípios,  onde  ellas  se  dão,  toda  vez  que  é  feita  também  a  reducção  da  dezpeza  na  razão 
proporcional. 

O  mesmo  não  se  dá  com  as  Intendências  de  Santarém  Novo  e  Porto  de  Moz,  cujas  receitas  orçadas 
são  as  menores,  a  primeira  aceusa  em  seo  orçamento  a  receita  de  12.500,)000  Rs.  e  a  2.a  de  12.  000,)000  Rs. 
ea  receita  arrecadada  pela  primeira  foi  de  3  :  415,)247  Rs.  para  fazer  face  á  despeza  fixada  em  11  :  020^000 
Rs  ,  e  pela  2.a  foi  de  5.  282,)'937  para  uma  despeza  de  Rs  11.3G0,)000. 

Com  taes  elementos  esses  dous  municípios  não  podem  viver  :  e,  fora  do  nosso  meio,  ninguém  dirá 
que  no  Estado  do  Pará,  existam  esses  municípios,  conhecidos,  como  são  os  elementos  de  que  dispõem  os 
demais. 

Das  Intendências  que  forneceram  os  balancetes  de  sua  receita  e  despeza  relativos  ao  anno  de  1901, 
apenas  a  de  Portel  aceusa  deficit. 

As  Intendências  de  Abaeté,  Cametá,  Marapanim  e  S.  Caetano  d'Odivellas  prestaram  informações 
incompletas. 

E  de  Almeirim,  Chaves,  Óbidos  e  Oeiras  nem  a  marlello  se  arranca  um  único  balancete. 

Navegação  subvencionada  pelo  Estado.  —  15  são  as  linhas  da  navegação  subvencionada  pelo 
Estado,  sendo  os  seos  contractos  feitos  em  ouro,  á  excepção  das  linhas  de  Moçoões  e  Salgado. 

As  linhas  que  mais  pezam  ao  Estado  são  do  Pinheiro  e  Mosqueiro  :  custam  106  :  680,)000,  ouro,  por 

anno. 

Estrada  de  Ferro  de  Bragança.  —  Deste  departamento  só  foi  possível  obter  informações  sobre 
o  movimento  de  passageiros  e  cargas  durante  o  Io  semestre. 
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Mappa  demonstrativo  da-  renda  ordinária  do  Estado  relativo 

ao  primeiro  semestre  de  1901. 


CLASSIFICAÇÃO  DO  IMPOSTO 


Exportação:  Gado  vaccum  em  pc  10$G00  por  cabeça 

Cacáo  .  

Castanha  

Couros  de  boi.  

Gomma  elástica  fina  ou  sernamby  

—  —   entre  fina  

—  —    de  qualquer  outra  espécie 

Pelles  de  animaes  

Plumas  de  garça  

Madeiras  

Industria  e  Profissão  


Desembarque  :  Tabaco  fabricado  no  Estado,  kilog. 

—  de  outras  procedências  —  . 
Sabão  não  fabricado  no  Estado  —  . 
Aguard1"  fabricada  no  Estado  litr. . 

—  de  outras  procedências,  —  ; . 
Álcool  não  fabricado  no  Estado  —  . . 

Cartas  de  jogar  

Estopilha,  tecidos  de  juta  ou  aniagem 

não  fabricados  no  Estado  


Sello  de  verba  

Sello  .adhesivo  ,  

Transmissão  de  propriedade  inter-vivos  

Transmissão  de  propriedade  causa-mortis  

Estrada  de  Eerro  de  Bragança  ; . . .  

Inspectoria  das  Aguas.  

Diário  official  

Thealro  da  Paz  

Trapiche  da  Recebedoria  

Venda,  emolumentos  e  laudemios  das  terras  publicas. 

Cobrança  da  divida  activa..  \  

Indemnisações  

Eventuaes  inclusive  multas  do  jury. .,  


PORCENTA- 
GEM 


IMPORTÂNCIAS 


4  0/0 

16  0/0. 

17  0/0 
■  22  0/0 

22  0/0 
15  0/0 
10  0/0. 
25  0/0 

5  0/0 
» 

.  50  rs 
100  rs 

20  r? 

10  rs 
100  r« 
200  rs 
50  0/0 

10  0/0 


OURO 


240.657 
7.688.620 
22.518.570 
6.503.298 
1.494.602.332 
58.931 .616 
4.221 
3.172.598 
272.918 
843.033 
160.319.506 

15.910.745 
7.063.739 

12.217.987 
9.552.212 
5.027.978 
1.649.214 
3.580 

3.558.965 

21.111.594 
19.613.328 
39.039.298 
17.199.190 
113.896.288 
49.449.892 
■  ■  5.695.503 
476. 675 
6.163.412 
6:608.396 
618.709 
6.821.494 
51.387.585 


1.594.777.863 


160.319.506 


54.984.420 


21.111.594 
19.613.328 

39.039.398 
17.199.190 
1 13.896.288 
49.449.892 
5.695.503 
476 . 675 
6.163.412 
6.608.396 
618.709 
6.821.494 
51.387.585 


2.138.163.063 


I'  A  P  E  I. 


587.203 
18.760.332 
54.945.310 
15.868.047 
3.646.829.690 
143.793.143 
10.299 
7.741.139 
065.919 
2.057.000 
391.178.484 

38.822.217 
17.235.523 
29.811.888 
23.307.397 
12.268.266 
4.024.082' 
8.735 

8. 094; 874 

51.512.069 
47.856.520 
95.255.887 
i 1.966. 023 
244.696.217 
120.657.736 
13  897.027 
1.163.087 
15.038.726. 
10.124.486 
1.509.759 
16.644.445 
125.385.707 


3.891.258.082 


391.178.484 


134.172.982 


'  51.512.069 
47.856.520 
95.255.887 
41.966.023 
244.696.217 
120.657.736 
13.897  027 
1.163.087 
15.038.726 
16.124.486 
1.509.759 
16.644.445 
125.385.707 


5.208.317.337 


r 
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Mappa  demonstrativo  dos  principaes  géneros  de  produccão 


MUNICÍPIOS 


Abaeté  

Acará . .  

|  Afiuá. ...   

Alemquer.  

Almeirim  

Anajás  

Aveiros  ■  

Bagre  

Baião  

Belém  

Bragança  

Breves  

Cachoeira  . . :  

Cametá  ,  '.. 

Chaves  

Collares  

Curralinho.  

Curuçá  ;  

Fãro  

Gurupá  

Igarapé-.Miry  

Irituia   

ltaituba  

Maracanâ  

Macapá  

Marapanim  

Mazagão  

Melgaço  

Mojú  

Mocajuha  

Monte  Alegre  

Muaná  

Óbidos  

Oeiras  

Ourem  

Ponta  de  Pedras  

Portel  

Porto  de  Moz  

Prainha  

Salinas  

Santarém  

Santarém  iNovo  

São  Caetano  

São  Domingos  da  Ba  Vista. 

São  Miguel  do  Guamá  

Sâo  Sebastião  da  Ba  Vista  . 

Souzel  

Soure   

Vigia  

Vizeu  


INDUSTRIA  AGRÍCOLA 


ARROZ 

AZEITE 
E 
OLEO 

BEBIDAS 
ESPI- 

RTTI*  AC  A  C 

CACÁO 

FARINHA 

FEIJÃO 

MELAÇO 

MILHO 

TABACO 

BORRACHA 

CAUCHO 

CASTANHA 

CUMARU 

COUROS 

DE 
VEADO 

nct  i . 

Litros 

Ivilos 

Hect. 

Iv  i  1 0  s 

L.itros 

.    .  . 

ijitros 

.  ■ 
Ivilos 

T*'  í  1  r>  c 
1V110S 

Kilos 

rlect. 

Kilos 

Unidade 

1 

9 

• 

188.874 

1 .077 

2. 784 

4 . 670 

24.054 

» 

78 

'2 

350 

38C 

9 . 720 

6.761 

10.624 

174 

»> 

1  321 

3 

24C 

» 

)>  ' 

161.816,5 

)> 

» 

426 

4 

462 

" 

17.956 

1 

■  -  .150 

6.362  • 

619 

4.726 

600 

418 

5 

271 

» 

2. 487 

113.950 

1.249 

146 

6 

)) 

1.331 

>» 

"  ■ 

" 

" 

374.753 

"       /        i  " 

" 

2.623 

2 . 83C 

" 

1 

.450 

40.828 

•  ■  ■•    "  . 

209- 

8 

» 

)> 

96 

•      - »  ■ 

>) 

49.428 

>> 

36 

» 

238 

9 

569 

. 

15 . 77Í 

-  » 

1 . 944 

133.865 

4.000 

9.373 

-     .  927 

10 

80 

)> 

379 . 13€ 

1 . 561 

42.017 

30.918 

969 

31.992,5 

32 

1 1 

)> 

192 

» 

25.968 

720 

1.988 

107,952 

230 

.  » 

))  _ 

345 

12 

» 

14 

10.228 

■ » 

» 

n 

>> 

557.794 

)) 

" 

1.368 

13 

» 

» 

>■> 

» 

6 

» 

)> 

. » 

» 

í .  800 

)) 

>) 

49 

14 

11 .880 

77.60C 

i  .•  •     »  , 

>> 

)) 

196.146 

17 

674 

15 

)> 

)> 

)> 

» 

)) 

38.523,5 

)> 

-    -  ')> 

277 

1  c 
10 

» 

)> 

)> 

» 

** 

» 

>> 

)) 

17 

90 

208 

)) 

» 

137.891 

)> 

)) 

)> 

637 

lo 

)> 

)> 

5 . 01t> 

>) 

>) 

i) 

10 

)> 

27 

1  A 

oO 

9.213 

.1 

» 

>> 

)} 

11,5 

3.070 

» 

2 

» 

258 

JU 

» 

26  391 

» 

■  >> 

» 

228.345 

115 

)) 

982  ' 

1 1 

/40 

377.809 

11.616 

32 

7 . 800 

73.818,5 

" 

)) 

323 

00 

» 

» 

» 

39 

5.298 

" 

37.480 

1.188 

»  . 

277 

OQ 

4o 

150 

» 

;) 

)) 

300.379 

» 

)) 

386 

?if. 
Zi 

)> 

» 

7.633, 5 

)l 

750 

)) 

)) 

17 

K  h 

04 

>) 

2.096 

52- 

}) 

)> 

212.229,  5 

» 

332 

OA 

1 

)) 

9.544 

.  )> 

500 

» 

14 

OTf 

j) 

2.265 

)> 

" 

•>)  . 

» 

222.131 

128 

" 

28 

no 

» 

1 .004 

)> 

j) 

)} 

196.622, 5 

» 

5. 

■  347 

7 

20 

>> 

48 

1.881 

.  )> 

)> 

1 . 903 

30.875 

43  ' 

» 

618 

Q\J 

00 

QQ  ATO 

)) 

)) 

>) 

)> 

75 

29.714 

" 

8 

)) 

285 

.31 

» 

>) 

850 

)) 

. " 

» 

1.588 

225 

6.265 

)) 

)) 

.  417 

04» 

A  A 
OU 

4.  44U 

1 .281 

3 

>) 

» 

» 

45.031 

)) 

" 

129 

o  o 

eco 
DO*) 

93.594 

j) 

)) 

" 

510 

105 

10.112 

254 

795 

74 

736 

o* 

>> 

265 

>> 

)> 

)> 

» 

37.651 

239 

O.J 

Q  A 

oo 

)> 

4  177 

» 

>) 

>> 

67.589 

1,840 

» 

» 

319 

Q A 

0 . 792 

7 

» 

)) 

» 

9.687 

37 

0*7 

)) 

» 

»  . 

>» 

78.967 

>) 

15 

<  274 

oo 

38 

>) 

"  . 

» 

» ' 

16.326 

» 

» 

147 

Ou 

)> 

88 

n 

)> 

" 

4.515 

142 

■JrU 

)> 

>> 

1.439 

1 .819 

" 

300 

«  . 

•» 

30 

íA 

AA 
OU 

57. 632 

)> 

>> 

1 . 222 

•  20.459 

200 

o 

200 

1.048 

l 

tz 

» 

2.212 

» 

450 

» 

)) 

117 

43 

» 

>, 

„ 

740 

)> 

6.270 

)> 

26 

!  í 

315 

300 

582 

12.616 

)> 

» 

2.020 

5.906 

•> 

)) 

15 

45 

20 

41 

11.902 

66.838 

5.047 

)) 

278 

40 

617' 

5 

)> 

53 . 635 

197 

íl 

15 

.» 

)) 

270 

8 

>> 

48 

» 

)) 

139.333 

)> 

)) 

103 

í<è 

» 

510 

» 

150 

)) 

4.165 

56 

5Q 

54 

» 

108 

■  656 

9.780 

15.870 

22.786 

5 

>) 

» 

)> 

74 

482 

15.152 

957.246 

427.116  \ 

44.278,5 

14.806 

12.470 

53.024  c 

18.480,5  í 

1.623.864 

5.081 

16.688 

874 

18.046 

INDUSTRIA 
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do  Estado  entrados  na  Capital  no  Io  semestre  de  1901 


EXTRACTIVA 

INDUSTRIA 

PASTORIL 

INDUSTRIA  FABRIL 

CAMARÃO 

GRUDE 

DE 
PÈIXE 

PEIXE 

SECCO ' 

ESTEIOS 

RIPAS 

TABOAS 
E 

PRANXIIAS 

TOROS 
■  DE 
MADEIRA 

VIGAS  E 
FRECIIAES 

VIG0TAS  E 

PERNAS 
M  A  N  C  A  S 

AVES 
DO- 
MESTICAS 

CARNE 

COUROS 
DE  BOI 

GADO 
VACCUM 

GADO 
CAVAI. I.AR 

GADO 
SUÍNO 

CAI. 

TIJOLLOS 

TELHAS 

Kilos 

Kilos 

Kilos 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Kilos 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Unidade 

Hect. 

Unidade 

Unidatlc 

1 

2 

:{ 

6 

j) 

)) 

» 

450 
32.034 

)> 
)) 

>> 

114 

)) 

4. 109 

27 

236 
60 
135 

2 

>» 

" 

„ 

)) 

4 

c 

)) 

»_ 
>>  - 
» 

1 . 998  . 

d 

>) 

)] 

)) 

») 
)> 

„ 

)t 
)> 

61 

3" 

.  15 

3 

„ 

l 

„ 

„ 

)) 

>J 
)) 
)) 

í 

)) 

» 

>> 

)> 

)) 

)) 

>> 

„ 

)) 

„ 

)>  * 

)) 

8 

» 

„ 

)) 

)> 

)> 

)) 

)> 

'  J) 

» 

)) 

» 

9 

» 

)i 

)> 

120 

'     1    ':    ■  7 

t) 

)) 

;  . 

170 

O  O 

)í 

)) 

o 

4.634 

625 

166 

39.902 

61 .269 

140 

60o 

4.788 

360 

„ 

18.75.9' 

•68' 

60 

711 .300 

577.500 

1 

5.224 

1 .569 

D 

)) 

)) 

í) 

2.154 

)) 

3 

)) 

16 

60 

,, 

0 

25 

)> 

)> 

168 

» 

)) 

5 

)) 

), 

3 

240 

)) 

)) 

51 

■  2.781 

)) 

169 

)) 

10 

» 

)) 

>> 

» 

)) 

» 

.177 

)) 

» 

„ 

;> 

)) 

800 

)> 

)) 

-    .  » 

„ 

H 

)) 

\  52 

2.150 

)) 

21 

„ 

100 

>) 

)) 

)) 

)) 

>) 

)) 

)> 

)) 

>> 

>>'  ' 

)) 

>) 

•))  " 

)) 

)) 

» 

» 

)) 

)) 

7 

)) 

'  )) 

>J 

» 

3 . 220 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

•  •      ))'*'■  ■ 

1 

» 

)) 

» 

9 

» 

43.716 

t) 

)) 

64 

)) 

» 

)) 

» 

)) 

i 

19 

10 

D 

)) 

)> 

'.0 

» 

» 

)) 

)) 

í) 

)) 

)í 

117 

)> 

() 

1, 

)) 

» 

» 

!1 

)> 

)>  ' 

» 

>> 

)) 

).) 

>) 

>> 

75 

■  )> 

)) 

» 

■  )) 

,, 

12 

'  )) 

» 

» 

)) 

96 

)) 

)> 

)) 

)) 

1 

;) 

)) 

„ 

tí 

.. 

:3 

)) 

í) 

)> 

)) 

)) 

)) 

■ 

)) 

)) 

2 

» 

)) 

i) 

)) 

>, 

1 . 099 

)) 

)) 

)) 

)} 

)) 

)) 

)> 

.  844 

)) 

)> 

» 

)) 

37 

•  250 

» 

480 

420 

)) 

)> 

1) 

)) 

)) 

)) 

)> 

16 

34 

)) 

)) 

» 

í  6 
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)) 

)> 
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64 

2 

)) 
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•  10 

*»  ' 

» 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 

>) 

» 

>) 

)) 

>) 

)) 

)) 

)) 
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» 
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)> 

)^ 

» 

» 

)> 

)) 

•i 

)) 

))  ' 

)) 

» 

)> 

•  9 

)) 
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1 .464 

)) 

)> 

4.368 

)> 

)) 

5 

)) 

)) 

7 

» 

'  0 
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)) 

í) 

)) 

)) 

)) 

)> 

)) 

» 

» 

)) 

» 

» 

» 

,  1 

)> 

20.304,0 

» 

» 

» 

)) 

)') 

)) 
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30 

10 

» 

2 

4 

» 

>» 
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)) 

)) 

)) 

» 

)) 

37- 

46 

)> 

1.6 
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48 
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» 

)) 
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)) 

)) 

IO. O 1 D 

)) 

>> 

)> 

» 

„ 

{1 

)> 

)) 

)) 

(VI 0 

)> 

)) 

)) 

716 

60 

» 

59 

995 

)> 

íl 

75o 

23.482 

>) 

)) 

>> 

)> 

» 

363 

■  18 

8 

>» 

155 

.. 

í  0 

)) 

780 

)) 

42 

» 

)) 

)) 

2. 

)) 

» 

)) 

53 

íl 

8.130 

)) 

)> 

■  ' '  72 

)) 

)) 

28 

)) 

» 

)) 

)> 

1 

)) 

» 

í) 

54 

)') 

>) 

>> 

j) 

1  988 

)) 

)> 

120 

» 

)) 

5 

•)) 

)) 

)) 

)> 

55 

)) 

» 

)) 

132 

)) 

)) 

» 

)) 

3 

)) 

)) 

)> 

o 

53 

)) 

» 

'  )) 

)>  . 

)) 

;) 

)> 

)) 

)) 

57 

)) 

1.620 

12.295 

)) 

/) 

)) 

)) 

)) 

» 

2.912 

■  )) 

131 

53 

)) 

'  » 

» 

)> 

» 

»  - 

)) 

)>  ' 

20 

)) 

)) 

)> 

» 

í) 

» 

5.844 

18.138 

.180 

1.296 

» 

.)) 

>> 

)) 

)) 

'  )) 

»  . 

j) 

225 

1.363 

7,  5 

» 

)) 

2.919 

)) 

10 

196 

» 

5.449 

22.769 

180.076 

166 

40.382 

100.113 

140 

1.026 

13.385 

7.270 

141 

20.460 

8.023 

133 

888  ■ 

1.520 

711.300 

577.500 

Mappa  demonstrativo  dos  principaes  géneros  de  producção 


MUNICÍPIOS 


Abaeté  '   1. 

Acará   2 

AfFuá.   3 

Alemquer   4 

Almeirim    5 

Anajás   6 

Aveiros  . .,  ......   7 

Bagre   8 

Baião   9 

Belém   10 

Bragança   11 

Breves   12 

Cachoeira   13 

Cametá   14 

Chaves   15 

Curralinho  ,   16 

Curuçá  .-.  :   17 

Faro........  18 

Gurupá  i   19 

Igarapé-Miry   20 

lrituia  •  21 

Itaituba   22 

Macapá   23 

Maracanã   24 

Marapanim  ......  : .  .  2.5 

Mazagão   26 

Melgaço   27 

Mocajuba   28 

Mojú   29 

Montc-AIegre   30 

Muaná   31 

Óbidos  ;   32 

Oeiras..  *..   33 

Ourem   :   34 

Ponla  de  Pedras   35 

Portel   36 

Porto  de  Moz   37 

Prainha   38 

Salinas..   39 

Santarém   40 

Santarém  Novo   41 

S.  Caetano   42 

S.  D.  da  Boa  Vista     43 

S.  Miguel  do  Guamá   44 

S.  Sebastião  da  B.  Vista   4b 

Soure   46 

Souzel   47 

Vigia   ,  48 

Vizeu   49 


INDUSTRIA  AGRÍCOLA 


ARROZ 


Hect. 


183 


232 


17 
10 


280 


206 

9 


946 


INDUSTRIA  FABRIL 


CACÁO 

FEIJÃO 

MILHO 

BEBIDAS 

ESPI- 
RITUOSAS 

FARINHA 
DE 
MANDIOCA 

CAL 

MELAÇO 

TABACO 

TELHAS 

TIJOLLOS 

AZEITE 
E 
ÓLEO 

BORRACHA 

Kilos 

Kilos 

Litros 

Litros 

Hect. 

Hect. 

Litros 

Kilos 

Unidade 

Uni  dado 

Litros 

Kilos 

5.987 

■ 

323.912 

372 

5. 910 

■  )> 

29.086 

518 

)> 

7.814 

» 

5.531 

34.482 

'  522 

» 

)) 

» 

» 

269.-948 

96.258 

2.790 

1 . 240 

» 

»  ' 

120 

» 

» 

1.062 

14.221 
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)> 

>> 

)1 
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» 

» 

176.347 

63 

>) 

» 

>) 

)) 

)) 

■  » 

561  668, 

3.001 

» 

)) 

» 

)) 

)) 
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» 

.5  ■ 

67.346 

)) 

» 

)> 

)) 

)> 

» 

» 

118.070 

29.680 

» 

)» 

» 

>> 

» 

1.233 

» 

'58 

133.486 

•  3.926 

90 

62.270 

836.266 

38.437 

30 

207 

408.000 

872.300 

)> 

59.935 

» 

10.020 

» 

240 

33,734 

76 

» 

117.789 

)> 

» 

437 

\  -?r> 
i  ~\j 

620 

'  )> 

» 

)) 

)) 

)) 

» 

)) 

)> 

.  178 

832.246 

» 

» 

)) 

» 
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)) 

)) 

3.506 
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)) 

)> 
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>> 
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» 
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)> 
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í) 

)> 

)) 

)) 

)) 
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)) 
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» 

» 

)) 

» 

)>. 

»  . 

» 
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)) 

» 

» 
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» 

)) 

» 

» 
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» 

-» 

)j 

» 

» 

)) 

.  » 

40 

3  875 

4.985 

)) 

„ 

)) 

")) 

)> 

» 

)) 

» 

>) 

444  609 

30.653 

}) 

»  ' 

390.106 

? 

6.740 

)) 

460 

118.074 
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)> 

» 

3 . 976 

)> 

42.580 

)) 

)> 

579 

)) 

' )( 

)> 

» 

)) 

)> 

184 

254.786 

■  1.055 

'  )) 

)) 
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)) 

3.143 

240 

9.096 

)) 

» 

» 

>) 

)) 

» 

90 

» 
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» 
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)) 

» 

)> 

)) 

30 

435 
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)> 
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)> 

)) 

» 

9 
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)> 
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)> 
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)> 
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» 
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79 
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5.909.579, S 

ti 


do  Estado  entrados  na  Capital  no  2o  semestre  de  1901 


INDUSTRIA  EXTRACTIVA 


COUKOS 

GRUDE 

PEIXE 
SECCO 

TA  BO  AS 

TOROS 

VIGAS 

VIGOTAS  E 

AVES 

,  CARNE 
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Mappa  dos  orçamentos  das  Intendências  Municipaes  no  exercício  de  1901. 


INTENDÊNCIAS 


Belém.. ........    ,  

Abaeté    

Acará  

Affuá  : . ; . .'     . 

Alemquer  '  

Almeirim  

Anajás. . ........   

Aveiros  ..'  

Bagre  >  ■  ■  ■   

Baião  . :  

Bragança-  ...........  .  ........ 

Breves  .  1 . ...  . .  

Cachoeira  :  

Cametá.  ; 

Chaves!. . .....  : 

Curralinho    .  ■ .  ,.  

Curuçá.  

Faro. . ..... .  .  ..  ....... ...  .  ........  !'. . . .  :j 

Gurupá  

Igarapé  Miry  

Itaituba  

Irituia.  ......   ....... 

Macapá  ,; 

Marapanim  ',! 

Mazagão  '  '.  : ... . 


RECEITA 


DESPEZA 


0 . 006 

oooííooq 

5 . 932 

mm2 

.23 

700 

000 

23 

550 

000 

60 

000 

000 

.  58 

200 

000 

80 

000 

000 

05 

000 

000 

60 

000 

000 

_  46 

040 

000 

70 

000 

000 

"  41 

200 

000 

218 

980 

000 

199 

400 

000 

28 

000 

00o- 

27 

900 

(10(1 

38 

000 

000 

33 

300 

000 

70 

000 

000 

66 

600 

000 

100 

000 

000 

99' 

781 

317 

301- 

400 

000 

"289 

270 

ooo 

85 

000 

000 

62 

640 

000 

150 

000 

000 

98 

300 

000 

130 

000 

000 

.  125 

940 

000 

40 

000 

000 

21 

980 

000 

25 

000 

000 

22 

700 

000 

20 

357 

000 

17 

860 

000 

95 

000 

000 

90 

000 

000 

29 

000 

000 

t  -' 

88 

949 

457 

84 

.100 

000 

22 

000 

000 

21 

360 

000 

88 

200 

000 

65 

210 

000 

20 

000 

000 

11 

620 

000. 

62 

000 

000 

53 

050 

000 

INTENDÊNCIAS 


Melgaço.  ...  

Moc&jubá  .  .  :  .- .  •  

Mojú    ". . . 

Monie  Alegre  

Muaná...   .  . 

Maracanã  

Óbidos  

Oeiras  ;  

Ourem  

Ponta  de  Pedras  

Porlel  

Porto  de  Moz  

Prainha  

Salinas.  

Sanlarem  

Sahtarem-Novo.  

Soure  

Souzel  - . .  

São  Caetano  d'Odivellas  

São  Damingos  da  Boa  Vista. . 

São  Miguel  do  Guamá  

São  Sebastião  da  Boa  Vista  . . 

Vigia    

Vizeu  . . ; ,  

Somma 


RECEITA 


DESPEZA 


200 

OOOflOQO 

1  í(i 

3405000 

38' 

000 

000 

.  35 

1100 

000 

26 

700 

000 

22 

250 

000 

27 

800 

000 

26 

020 

000 

33 

204 

000 

31 

200 

000 

20 

000 

000 

17 

840 

000 

86 

500 

ooo 

■85 

870 

000 

22 

000 

000 

21 

000 

000 

23 

800 

000 

'23 

740 

000 

15' 

000 

000 

13 

000 

000 

62 

223 

000 

.  52 

280 

000 

12 

000 

000 

1 1 

360 

000 

.  17 

500 

ooo 

16 

152 

000 

18 

000 

000 

17 

900 

000 

76 

000 

000 

64 

579 

200 

12 

500 

000 

11 

026 

000 

70 

000 

000 

69 

960 

000 

80 

000 

000 

70 

000 

000 

20 

000 

000 

19 

050 

000 

31 

600 

000 

31 

600 

000 

33 

000 

000 

32 

760 

000 

30 

000 

000 

28 

326 

650 

21 

000 

000 

21 

000 

000 

34 

360 

000 

27 

620 

000 

8.925 

773 

457 

8.454 

237 

159 

Nota.  —  A  ntendencia  de  Igárapé-miry  não  fixou  a  Despcza. 


Mappa  da  Renda  das  Intendências  Municipaes  do  Estado  arrecadada  pela  Recebedoria  de  Rendas 

e  respectiva  porcentagem  aos  cobradores  no   Io  semestre  de  1901. 


DESPEZA 

RENDA  LIQUIDA 

48.929^543 

929 

661#333 

447 

860 

■  5 

150  398 

453 

760 

8 

621  440 

1 . 526 

675 

17 

556  765 

291 

684 

3 

3.%  376 

723 

560  -■ 

11 

335  780 

2.687 

616 

51 

064  714 

235 

710 

3 

692  '800 

344 

186 

,  ."V     '  5 

402  193 

1.317 

342 

20 

638  360 

1.712 

911 

19 

698  479 

4.125 

723 

78 

388  737 

10 

233 

194  437 

1,282 

417 

24- 

365  923 

329 

960 

6 

269  240 

618 

469. 

9 

689  361 

12 

015 

68  085 

180 

726 

3 

433  804 

1.829 

846 

34 

767  088 

852 

483 

11 

325  849 

298 

693 

4 

679  527 

2 . 347 

505 

2ó 

996  310 

2.167 

361 

33 

955  329' 

7 

435 

141  266 

1.Í08 

810 

26 

767  390 

.  1.015 

570 

19 

295  840 

345 

494 

5 

412  746 

389 

595 

4 

480  345 

■8 

697 

165  243 

238 

652 

4 

534  398 

9 

603 

86  427 

228 

737  : 

'    •       '.'  4 

346  008 

257 

692 

4 

037  188 

436 

120 

'8 

286  290 

2 

934 

45  966 

835 

576 

13 

090  704 

•   '  75 

512 

1 

434  728 

124 

938 

2 

373  822 

4 

140 

64  860 

496 

541 

5 

710  229 

80 

920 

18 

904 

217  396 

702 

471 

13 

346  949 

5 

033 

95  627 

186 

405 

6 

027  095 

887 

9 

022  863 

300 

400 

5 

707  606 

4 

454 

84  634 

27 

966 

251  700 

80.332. 

924 

1 . 445 

338  560 

INTENDÊNCIAS 


Belém  

Abaeté  

Acará  ■' , 

Affuá  

Alemquer ................ 

Almeirim  

Anajás   .•'. ...... 

Aveiros  

Bagre  

Baião  

Bragança  

Breves  ....... 

Cachoeira  , 

Cametá  

Chaves  

Curralinho.  

Curuçá  

Faro  

Gurupá   

lgarapé-Miry  

Irituia  

Itaituba  

Macapá  

Marapanim  

Mazagão  

Melgaço . . ,  

Mocajuba. . .  .•  

Mojú..  

Monte  Alegre  

Muaná  

Maracanã  

Óbidos  . .'  : 

Oeiras  

Ourem  

Ponta  de  Pedras  

Portel  

Porto  de  Moz  

Prainha  

Salinas  ;  . 

Santarém  

Santarém  Novo  

Soure  ,  

Souzel  !  

S.  Caetano  de  Odivellas. . 
S.  Domingos  da  Boa  Vista 

S.  Miguel  do  Guamá  

S.  Sebastião  da  Boa  Vista. 

Vigia  ;  

Vizeu  


RECEITA 


978 

590.Ç876 

5  0/0 

5 

598 

258 

8  0/0 

9 

075 

200 

5  0/0 

19 

083 

440 

8  0/0 

3 

646 

060 

8  O/0 

12 

059 

340 

6  0/0 

53 

752 

330 

.•  5  0/0 

3 

928 

510 

6  0/0 

'  ■  » 

747 

800 

6  0/0 

21 

955 

702 

6  0/0 

21 

411 

390 

8  0/0 

82' 

514 

460 

.  5  0/0 

204 

670 

5  0/0 

25 

048 

340 

5  0/0 

6 

599 

200 

5  0/0 

10 

307 

830 

6  0/0 

80 

100 

15  0/0 

3 

614 

530 

5  0/0 

36 

596 

934 

.    5  0/0 

12 

178 

332 

70/0 

4 

978 

220 

6  0/0 

29 

343 

813 

8  0/0 

'36 

122 

690 

6  0/0 

148 

701 

5  0/0 

28 

176 

200 

5  0/0 

20 

311 

410 

5  0/0 

5 

758 

240 

■  6  0/0 

4 

869 

940 

8  0/0 

173 

940 

5  0/0 

4 

773 

050 

5  0/0 

96 

030 

10  0/0 

4 

574 

745 

5  0/0 

.  4 

294 

880 

6-0/0 

8 

722 

410 

5  0/0 

48 

900 

6  0/0 

13 

926 

280 

6  0/0 
5  0/0 

1 

510 

240 

2 

498 

760 

5  0/0 

69 

000 

6  0/0 

6 

206 

770 

8  0/0 

1 

000 

8  0/0 

236 

300 

8  0/0 

14 

049 

420 

5  0/0 

100 

660 

5  0/0 

6 

213 

500 

3.0/0 

9 

497 

750 

5  0/0 

6 

.008 

006 

5  0/0 

89 

088 

5  0/0 

279 

666 

10  0/0 

1.515 

672 

913 

• 

PORCENTA- 
GEM AOS 
COBRADORES 


Mappa  da  Renda  das  Intendências  Municipaes  do  Estado,  arrecadada  pela  Recebedoria  de  Rendas 

e  respectiva  porcentagem  aos  cobradores,  no  2°  semestre  de  1901. 


PORCENTAGEM  AOS 

»• 

INTENDÊNCIAS 

RECEITA 

TAXA 

COBRADORES 

RENDA  LIQUIDA 

Belém  

993.383áfJ02  " 

5  0/0 

49. 669,>155 

.  943.713^947 

6.721  940 

8  0/0 

537  755 

6.184  185 

Acará  

11.463  530 

5  0/0 

573  277 

10.892  273' 

Àffuá  

35.857  040 

8  0/0 

2.868.563 

32.988  477 

Alemquer  . . . .  

4.012  260 

8  0/0 

320  980 

3.691  280 

23.117  580- 

6  0/0 

1.387  054 

21.730  526 

Anajás  

92.010  085 

5  0/0 

4.600  504 

87.409  581 

Aveíros   

6.705  556 

6  0/0 

402  333 

6.303  223 

Bagre  

14.182  990 

6  0/0 

850  979 

13.332  011  . 

9.442  550 

6  0/0 

.566  553 

8.873  997 

Bragança. ..'  •. . . :  ] 

26.231  370 

8  0/0 

2.098^599 

24.132^.861 

142.268  255 

5  0/0 

7.113  412 

133.154  843 

202  220 

5  0/0  • 

- .            10  111 

192  109 

Cametá  ,  

49.706  360 

5  0/0  ' 

2,485  318 

47.221  042 

Chaves  '.  

.  13.004  060 

o  0/0 

650  203 

12.353  857  . 

Curralinho  

24.680  140 

6  0/0 

1.440  808 

23.239  332 

Curuca  

35  100 

5  0/0 

1  755  •'. 

33.345 

Faro  

4.579  420 

5  0/0 

'228.971 

4.350  449 

59.126  720 

5  0/0 

2.956  336 

56.170  384 

15.092  896 

7  0/0 

1.056  502 

14.036  394 

5.609  700 

-  6  0/0 

336  582 

3.273  118 

Uai  tuba  

24.483  819 

8  0/0 

1.958  703 

22.525  114 

30.792  270 

6  0/0 

1.847  536 

28.944  734 

Marapanim  .*.  

61  846 

5  0/0 

3.092 

58  754 

37.188  550 

5  0/0 

1.859  427 

35.329  123 

39.445  800 

\     5  0/0 

1.972  290 

37.473  510 

15.102  290 

6  0/0 

906  137 

14.196  153 

y\o\ú   

7.648  160 

8  0/0 

611  852 

7.036  308 

Monte  Alegre  

250  416 

5  0/0 

12  520 

237  .896 

Muaná  

9.317  420 

5  0/0 

46o  871 

8.851  549 

247  176 

10  0/0 

24  717  .  ' 

222  459 

Óbidos  

15.756  357 

5  0^0 

.788  817 

14.967  540 

8.007  960 

6  0/0 

480  477 

7.527  483 

10.376  940 

o  0/0 

r>  ( 8  8i7 

J  .  .>oo  U Vo 

Ponta  de  Pedi  as   : 

115  900 

6  0/0 

6  954 

■  108  946 

Portel  

34.156  600 

6  0/0 

2.049  396 

32.107  204 

1.305  240 

5  0/0 

.   65  262  .. 

1.239  978 

Prainha  

3.638  790 

5  0/0 

í  o  1    J  o  V 

6  .  -í OO  oOl 

10  700 

6  0/0 

IA    AP  O 

10  OoS 

Santarém  

10.382  775 

8  0/0 

830  622 

9.552  153 

Santarém  Novo. .  . . 

8  0/0 

18  800 

1  504 

17  296 

Soure  

345  040 

8  0/0 

27  603 

317  437 

Souzel  

3  0/0 

1.512  907 

28.745  243  . 

110  520 

5  0/0 

,     .                5  726  . 

110  694 

S.  Domingos  da  Boa  Vista  ...  . 

3  0/0 

5.578  950 

167  368 

5.411  582 

5  0/0 

12. 704  280 

635  214 

12.069  066 

S.  Sebastião  da  Boa  Vista.. . 

9.373  490 

5  0/0 

•    468  674 

8.904  816 

45  200 

5  0/0 

2  260 

42  940 

Vizeu  

1.211  298 

10  0/0 

121  129 

1.090  169 

1.845.375  031 

97.722,y248 

1 .747.633^383 
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Mappa  demonstrativo  da  navegação  subvencionada  pelo  Estado 


LINHAS" 

CONTRACTANTES 

DATA  DO  COiNTRÁCTO 

INICIO  DO  SERVIÇO 

TERMINAÇÃO  DO  CONTRACTO 

PRAS0  DO  CONTRACTO 

SUBVENÇÕES 

Pinheiro  e  Mos- 
Baião 

MoCoões  

Uurur.á  

Mediterrâneo. .... 

Cametápor  dentro. 
Anapú  e  Pacajá. . . 

Alto  Nhamundá. . 

Compa  do  Amazonas. 

»  » 
»  » 
»  » 
»    Fluvial  Tocantins 
Fianc0  Gomes  Azevedo. 
Freitas  e  O. 
S.  Solheiro  e  O. 
Ligure  Brasilian. 
Gompa  Cost.  Maranhão. 
'José  Garcia  da  Silva. 
Rodrigo  Santos. 
Mendes  Correa  e  O. 

fieis  e  Pinheiro. 
Mel  Franco  Pinto  Jor. 

19  de  Julho  de  1899. 

.  31  de  Julho  de  1901. 
8  de  Novembro  de  1901. 
Í5  de  Abril  de- 1890. 
25  de  Abril  de  1899. 
30  de  Janeiro  de  1896. 
25  de  Novembro  de  1896. 
28  de  Novembro  de  1896. 
30  de  Setembro  de  1901. 

27  de  Agosto  de  1901. 
21  de  Outubro  de  1899. 
20  de  Outubro  de  1898. 
17  de  Novembro  de  1898. 
4  de  Janeiro  de  1899. 
18  de  Janeiro  de  1900. 

Na  dala  do  Contracto. 

1°  de  Julho  de  1901, 
Na  data  do  Contracto. 

»  » 

■»                    »      -  - 

»  » 

1°  de  Dezembro  de  1896. 

9  de  Setembro  de' 1901. 

Na  data  do  Contracto. 
»  » 
»  » 

2  de  Dezembro  de  1898. 

Na  data  do  Contracto. 
»  » 

19  de  Julho  de  1904. 

31  de  Dezembro  de  1901. 

11  de  Março  de  1900. 

13  de  Abril  de  1906. 

25  de  Abril  de  1909. 

30  de  Janeiro  de  1906. 
25  de  Novembro  de  1906. 
28  de  Novembro  de  190k 

18  de  Janeiro  de  1907. 
31  de  Dezembro  de  1901. 

30  de  Junho  de  1907. 
20  de  Outubro  de  1908. 
17  de  Novembro  de  1908. 

4  de  Janeiro  de  1904. 

18  de  Janeiro  de  1903. 

Cinco  Annos. 
Seis  mezes. 

Dez  Annos. 

»  » 

Cinco  Annos. 

»  -  >> 
Dez  Annos. 

))  » 
Cinco  Annos. 

»  » 

30.0005000,  ouro. 

106.680  000,  » 
13.781  113,  » 
20.800  000,  » 
12.780  000,  .» 
2.688  000,  » 
24.000  000,  papel. 
15.250  000,  ouro. 

03  .  .jO     000,  » 

6.000  000,  papel. 
6.500  000,  ouro. 
•  4.500  000,  » 
3.913  000,  » 
3.913  000,  ■■>■ 
7.900  000,  » 

Mappa  demonstrativo  do  movimento  de  passageiros  nas  estações  da  estrada  de  ferro  de  Bragança 

durante  o  primeiro  semestre  de  1901 


PASSAGEIROS 

TOTAL 

PASSAGEIROS 

TOTAL 

DOS 

SUBÚRBIOS 

dos 

IMPOR- 

TOTAL 

.  TOTAL 

dos 

PASSA- 

TÂNCIA 

dos 

ESTAÇÕES 

IMPORTÂNCIA 

DA  RECEITA 

PASSA- 

GEIROS 

dos 

PASSA- 

IDA 

dos 

DE  PASSAGEIROS 

Ia  CLASSE 

IDA  E VOLTA 

2a  CLASSE 

.  GEIROS 

Ia  CLASSE 

2a  CLASSE 

SUBÚRBIOS' 

GEIROS 

E  VOLTA 

SUBÚRBIOS 

Belém  

2.715 

686  ' 

5.846 

■9.247  : 

18.4855400 

2.933 

1  - 

-4.264 

7.200 

3.1415140 

16.447 

21.6265540 

Parada  Gentil  Bittencourt.. 

1 .001 

344 

2.817 

. 4.162 

7.370  200 

considerac 

os  como  embarcados  em  Belém 

» 

4.102 

7.370  200- 

1.781 

493 

11.824 

14.098 

20.832  800 

589 

» 

1.300  - 

1 . 889 

1.002  400 

13.987 

21.835  200 

4 

2.932 

4.072 

2.997  600 

479 

4 

1.352 

1.835 

873  400 

5.907 

3.871  000 

798  . 

•  416 

3.663 

•  4.877 

5.606  500 

314 

,  1.248  . 

1.562 

1.397  100 

6.439 

7. 003  600 

Santa  Izabel  

875 

548 

5.081 

6.504 

9.445.  300 

» 

» 

»  . 

6.504 

9.445  300 

458 

134 

3.017 

•  3.629 

5.387  000 

)) 

.  >> 

» 

3.629 

5.387  000 

302 

96  ' 

1.523 

1  921 

2.541  000 

» 

)) 

» 

)) 

» 

1.921 

2*541  600' 

2.472 

480 

10.576 

13  528 

21.270  400 

» 

» 

))  " 

)) 

13.528 

21.276  400 

Marapanim  

.  78-  ' 

23 

.  79.9 

900 

884  100  . 

» 

» 

-     "  )) 

900 

-   884  100 

Jambuassú  

.  236 

50 

1.314 

1.55o 

3.197  700 

» 

» 

» 

» 

1.550 

3.197  700 

Igarapé-assri ....  

356 

81 

1  057 

1.504 

4.183  700 

» 

» 

» 

1 . 504 

■.    4.183  '700 

Passagens  arrecadados  nos  trens  de  passageiros  embarcados 

nas  paradas 

827  -. 

3.073 

3.900 

í.  6255800 

)X 

» 

» 

»  - 

3.900, 

1.6255800 

—  Mixto  

331 

2.407 

2.738 

1.381  100 

3) 

»  - 

-  )) 

» 

2  738 

1.381  100 

.  246 

706 

.  ,952 

419.000 

» 

)) 

>) 

)) 

952;. 

419  000 

13.162 

3.375 

36.635 

73.622 

105.634.200 

: 4.317 

5 

8.164 

12.486 

6.4145040 

'86.108' 

112.048  240 

348 

12  •'. 

1.580 

1.592' 

842500O 

» 

» 

)> 

■     .»  ■ 

.  » 

1.592 

8425000 

Passes  por  conta  do  Eslado. 

» 

184 

331 

863 

3.713  200 

» 

863 

3.713  200 

Mappa  demonstrativo  do  movimento  da  estrada  de  Ferro  de  Bragança  relativo  ao  primeiro  semestre 

de  1901 


CLASSIFICAÇÃO 

dos 

•  GÉNEROS 

QUANTIDADE 

PROCEDÊNCIA 

TOTAL 

TONELA- 
DAS .' 

DE  1000  K. 

IGARAPÉ- 

ASSC  ■ 

JAMBU- 
ASSÚ " 

MARAPA- 
NIM 

CASTANHAL 

APEHÚ 

AMERICANO 

SANTA 
IZABEL 

BENEVIDES 

ANA-  . 
NINDÊUA 

Unidade 

» 

500 

bt)0 

■  » 

2.100 

500 

1 . 800 

5.400 

98 

» 

;) 

3.000 

)) 

» 

)) 

.300 

300 

1 .200 

5.400 

126 

Kilog. 

>) 

)) 

>) 

24.000 

» 

24.000 

24 

Unidade 

)> 

» 

5.000. 

» 

)) 

í)  • 

7.300 

12.500 

40 

>> 

2.400 

. )) 

150 

» 

)> 

.  ..  .  2 .550. 

119 

■» 

» 

07.200 

'  1 . 600  ' 

2.400 

4.800  ■■ 

1.600 

5.000 

.2.400 

85.600 

'749  . 

» 

» 

3 . 800 

400 

1.000  ■ 

O) 

5.200 

182 

Achas 

.265.840 

96.600 

141. 120 

57.920 

110.040 

504.000 

•99.960 

1 . 286 . 040 

12.248 

.  m3 

» 

.20 

20 

>) 

.'  » 

» 

40  m3 

28' 

[Ima 

'  480 

80 

)) 

» 

>> 

» 

560 

49 

»  . 

)) 

1  '600 

)) 

» 

» 

>) 

» 

1.600 

56  . 

m3 

» 

» 

)> 

)) 

198  ni3 

)) 

198  m3 

264 

Uma 

» 

1.440 

720 

no 

)) 

720 

3 . 600 

35 

» 

•480 

1.920 

18.240 

0.240 

15.840 

49 . 440 

■  480 

5.760 

7.680 

106.080 

1.547 

Um 

» 

10 

)> 

. .» 

)) 

20 

30 

21 

Vigas     

Uma 

112 

» 

1.172 

126 

>) 

56 

)> 

•  14 

•  70 

1 . 750 

875 

» 

280 

2J0 

3.290. 

70  • 

420 

280 

210 

70' 

4.830 

483 

estatística  commercial 


Abrem  esta.  secção  4  quadros  das  embarcações  de  alto  bordo  entradas  e  sabidas  do  porto  de 
Belém  durante  o  anno  de  1901. 

Nos  quadros  das  embarcações  entradas  figuram  520  vnpores,  17  barcas,  7  lugares,  4  hiates  e 
1  palhabole,  cuja  tonelagem  total  é  representada  pelo  n°  637.732  e  equipagem  pelo  n°  25,544. 

Verifica-se  pelos  quadros  das  embarcações  sabidas  479  vapores,  17  barcas,  2  lugares,  3  biates  e 
uma  galera,  aceusando  a  tonelagem  total  de  593.632  e  equipagem  de  22.556. 

Seguem  dous  quadros,  um  dos  barcos  a  vapor  empregados  no  serviço  da  navegação  fluvial  da 
Amazónia  e  outro  no  de  Cabotagem,  registrados  todos  na  Capitania  do  Porto,  que  forneceo  as  precisas 
informações  para  organisação  dos  mesmos  quadros  :  no  primeiro  figuram  102  barcos  a  vapor  pertencentes 
a  46  armadores  e  no  segundo  16,  pertencentes  a  9. 

A  Companhia  do  Amazonas  limitada,  por  si  só  é  possuidora  de  37  embarcações,  que  figuram  no 
primeiro  quadra,  todas  construídas  nos  estaleiros  da  Inglaterra,  sendo  9  de  casco  de  ferro  e  28  de  casco 
de  aço.  Dos  102  barcos  a  vapor,  constantes  do  primeiro  quadro  o  mais  antigo  é  «  Amaral  »,  construído 
de  aço  em  1869  nos  estaleiros  da  Inglaterra  e  o  mais  novo  é  o  «  Silva  Cunha  »  de  Tiburcio  V  S-Marfins. 
construído  também  na  Inglaterra  em  1901,  tendo  o  casco  de  aço,  com  capacidade  para  165  toneladas 
registradas. 

70  a  80  é  o  numero  das  lanchas  a  vapor  empregadas  no  serviço  do  quadro  do  porto  de  Belém 
e  na  pequena  navegação. 

Movimento  Cambial.  —  Estudando  o  movimento  cambial  da  Praça  de  Belém,  fiz  organisar  dez 
quadros  graphicos,  melhor  meio  que  encontrei  para,  com  facilidade  e  presteza,  se  conhecer  a  oscillação 
que  teve  o  cambio  durante  o  anno  :  por  elles  se  vè  que  a  laxa  mais  alta  á  vista  foi  de  13  1/16  e  a 
90  dias  13  1/4  em  Maio,  e  a  mais  baixa,  á  vista  foi  de  91/2.  c  a  90  dias  9  5/8  em  Julho:  O  mez  em  que 
mais  variou  o  cambio  foi  de  Maio  :  teve  18  variações  :  d  vista  oscillou  entre  115/16  e  131/16,  e  a 
90  dias  de  praso  entre  111/2  e  13  1/4  :  e  no  mez  era  que  menos  variou,  teve  elle  5  variações,  no  mez  de 
Janeiro,  em  que,  á  vista  oscillou  entre  9  9/16  e  9  13/16  e  a  prazo  de  90  dias  entre  9  3/4  e  10. 

Seguem  os  quadros  onde  figuram  os  preços  officiaes  da  borracha  fina,  de  sernamby,  do  cacáo  bom, 
do  cacáo  inferior  e. da  castanha  durante  o  anno,  organisados  de  accordo  com  as  informações  prestadas 
pela  Praça  do  Commercio:  por  elles  se  vê  que  o  preço  mais  elevado  que  obteve  a  borracha  fina  foi  de 
7$150  na  l.a  semana  de  Janeiro,  e  o  menor  de  4/)825  rs.  na  ultima  de  Dezembro:  o  maior  do  sernamby 
foi  de  3)680  rs.  na  ultima  semana  de  Agosto,  e  o  menor  de  2/)230  rs.  na  2.a  de  Maio:  o  maior  do  cacao 
bom  foi  de  l/)'278  rs.  na  4.a  semana  de  Agosto  e  de  775  rs.  o  menor  na  2.a  de  Maio  :  o  maior  do  cacao 
inferior  foi  de  700  rs.  na  4.a  de  Julho  e  384  rs.  o  menor  na  2/  de  Maio  :  os  da  Castanha  o  maior  foi  de 
50^000  rs.  e  o  menor  de  15.>000  rs. 

Vê-se  adeante  quadros  demonstrativos  dos  contractos  sociaes  em  numero  de  225  representando 
o  capital  de  Rs.  32.024  306,)475  :  dos  distractos  commerciaes,  de  instrumentos  de  alterações  de  contractos 
sociaes  e  de  diversos  instrumentos  em  numero  de  152:  dos  instrumentos  de  alterações  de  contractos 
sociaes  em  numero  de  14  e  de  diversos  instrumentos  em  numero  de  24,  todos  archivados  na  Junta  Commercial. 
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Mappá  dos  barcos  a  vapor  empregados  no  serviço  de  navegação  fluvial  lda  Amazónia  matriculados 

na  Capitania  do  Porto. 
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29 
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NOME  DO  NAVIO 


Ajudante  

America  

Anlonjo  Olintho  

Antonio  Lemos  

Augusto  .Montenegro. 

Barcellos  

Belém  

Cametá  

Gassiporé  

Conde  d'Eu  

Campos  Salles  

Esperança  

Gaivota  

Guarany  

Imperatriz  Thereza. . . 

Javary  

João  Alfredo  

Juruty  

Justo  Chermont  

Labrea  

Lauro  Sodré  

Madeira  

Mauá  

Paes  de  Carvalho. .  . . 

Pará  

Perseverança  

Princeza  Isabel ...... 

Prudente  de  Moraes. . 

Rio  Tapajós  

Rio  Branco  

Sapucaia  

Santarém  

Sabiá  , 

Tabatinga  

Teffé  

Tucunaré  

Tupá  

Rio  Purús  

Rio  Xapúry  

Rio  Affuá  

Rio  Aquiry  

Rio  ttuxy  

Watrin  

Custeira  

Ipixuna  

Moa  

Paraense  

Rio  Muaco  

Maria  Thereza. .  . . , . 

Pereira  Júnior  

Pauhiny  


NO. Ml']  DO  PROPRIETÁRIO 


Companhia  do  Amazonas. 


A  Bernaud  e  Ca. 


Mello  e  Ca 


Martins  Ribas  e  Ca. 


C0NSTRUCÇA.0 

TONELAGEM 

NUJÍERO 

DO  CASCO 

ANNO 

LOGAR 

TOTAL 

REGISTRADA 

DA 

TRIPULAÇÃO 

Ferro 

1886 

Inglaterra 

450 

■  214. 

35 

Aço 

1890 

— 

360 

164 

32 

1896 

950 

460 

36 

1900 

332 

32, 

* 

1900 

» 

236 

35 

1896 



820 

398 

36  . 

1891 

- 

860 

418 

36 

Ferro 

1881 

960 

478 

57 

Aço 

1891 

990 

484 

36* 

Ferro 

1883 

940 

445 

38 

Aço 

1900 

1.193 

492 

,  -35  • 

* 

1887 

■ 

1.020 

.  500 

38 

■ 

1896 



250 

110 

» 

1890 



780 

325 

» 

1881 

 . 

960 

478 

37 

■  - 

1891 



780 

380 

35 

1888 

;  

1.130 

556 

38  ' 

Ferro 

1873 



500 

240 

18  • 

Aço 

1900 



i .  195 

492  ' 

35 

— 

1900 



860  . 

418 

36 

— 

1896 

950. 

472 

36 

— 

1891 

  . 

•  780 

325  . 

36 

Ferro 

1881 

1   ' 

960 

498 

38 

Aço 

1896. 



950 

459 

36 

Ferro 

1883 

;  

950 

479 

38 

Aço 

1897 



1.020 

498. 

38 

Ferro 

1883 



990 

489. 

38  ..  . 

Aço 

1896 



950 

472  ' 

36 

— 

1894 

■    . 

850 

414 

36 

— 

1888 



i  .180 

556 

38 

— 

1896 



820 

398 

36 

Ferro 

1883 



870 

426 

38 

Aço 

1888 



350 

164 

22 

— 

1900 



780 

325 

36 

Ferro 



>> 

•  346 

38 

Aço 

1888 



190 

80 

15 

—  . 

1900 



241 

210 

.  35' 

— 

1893 



327 

294  '' 

35 

— 

1895 



225 

35 

— 

1896 



» 

268 

35 

— 

1894 



309 

35 

— 

1893 

Hollanda 

125  . 

117 

35 

— 

1890 

Inglaterra 

287 

267 

35 

1885 

402 

346 

32 

227 

207 

33 

1896 

)) 

229 

36 

1890. 

)) 

298 

35 

1896 

248 

220 

35 

Ferro 

1900 

)) 

69 

f  *  35 

1900 

)> 

77 

Aço 

1895 

■  442 

400 

36  ' 

Mappa  dos  barcos  a  vapor  empregados  no  serviço  de 

na  Capitania  do 


navegação  fluvial  da 
Porto. 


Amazónia  matriculados 


CONSTRUÇCÃO 

CO  CASCO 

AN  NO 

I.OGAR 

Aro 

1894 

Inglaterra 

Ferro 

1899 

França 

Aro 

1898 

Inglaterra 

•  •   

1898 

1894 

— 

1899 

— 

— 

1899 

— 

Ferro 

1884 

America 

_ — 

1896 

Inglaterra 

Aço 

1900 

■ — 

.  —  • 

1900 

— 

— 

1897 

— 

—  * 
— 

» 

1890 

— 
Itália 

— 

1900 

Inglaterra 

— 

1891 

— 

— 

1898 

.  — 

— 

1869 

— 

Ferio 

1883 

America 

Aro 

1900 

Inglaterra 

— 

189S 

— 

— 

1900 

— 

— 

1894 

— 

— 

1808 

— 

— 

1897 

— 

— 

1895 

— 

— 

1898 

— 

— 

1894 

— 

■ 

1900 

— 

Ferro 

1879 

America 

Aço 

1893 

Inglaterra 

— 

1900 

— 

— 

1899 

— 

— 

1900 

— 

Ferro 

1895 

— 

— 

» 

» 

Aço 

1900 

França 

— 

1900 

Inglaterra 

— 

1883 

— 

— 

1884 

— 

Ferro 

1872 

— 

Aço 

1900 

— 

1893- 

1900 

Ferro 

1885 

Allemanha 

Aço  : 

1900 

Inglaterra 

Ferro 

1880 

Suissa 

Aço 

1901 

Inglaterra 

1893 

Ferro 

1900 

» 

53 

54 

55 

50 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

63 

66 

67 

08 

69 

70 

71 

72 


/o 
76 


80 
81 

82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 
99 
100 

101 

102 


NOME  1)0  NAVIO 


Gilberto  

Múru  ; . . 

Sobral  

Iracema  

Furico  

Ituctiman  

Neptuno  

Aripuaná  

Prompto  

Amazonense  

Ajuricaba  . 

Cassiana  

Mamoriá  

Franklin  

Tamanduá  

Hermínio  

Hermano  Alves. .  . . 

Amaral  

Amazónia  

Arinos  

Benjamin  Conslanl 

Baturité  

Brazil  

Cearense  

Castello  

Cochran   

( lorreio  Tocanlinò'. . 

( lidade  do  Pará  

Contreiras  

Elias...  

Iliniiailá  

[zidoro^Antunes 

Ju rua  

lurupary  

Lidador  

Mapuá  

Mercedes  

Montenegro  

Pa  rijos  

Pucuruhy  

Parintins  

Preciáda  

Rio  Tocantins.  . . . 

Ituhy  

Acre  

São  Luiz  

Mor  aba  

Silva  Cunha  

Tejo  

(Jrariá  

Tracuá  * 


NOME  DO  PROPRIETÁRIO 


i  lliveirá  Andrade  i\-  Ca. 


Leite  &  C 


José  Augusto  Correa  A  C* 


António  Rodrigues  Alves  &  C" 

Caetano  Monteiro  da  Sa  

Cerqueira  Lima  &  Ca. ........ 


Corrêa  &  Ca 


Hilário  Francisco  Alves. 


Martins  Andrade  A  Ga  

Levy  Ferreira  &  Ca  

Sousa  Braga  &  C"  

Arthur  Miranda  cV  Ga  

Luiz  Dias  &  C"  

Parentes' &  Ca  

Guilherme  de  Miranda  &  Ca 

M.  Castello  &  Ca  \  .  .. 

-loscphina  de  Figueredo 
Francisco  Joaquim  Pereira. . 

Banco- Norte  do  Brasil  

II.  Contreiras  &  Ca  

Solheiro  Motta  &  Ca  

Monteiro  Ferreira  &  (>..  .. 

Joaquim  P.  Antunes  

Antonio  Cruz  &  Ca  

Plácido  Ribeiro  

Gomes  &  C"  

Velhote  Sa  &  Ca  

Vicente  Ruis  Texeira  

Ferreira  &  C  

J.  A.  Barreiros  &  Ca  

Freitas  tS:  C"  

C  l>.  Romariz  &  O. . . . .  

Jayme  Pinto    


Comptt4e  Viação  Férrea  e  Fluvial  do 
locant.  e  Arag  

João  Martins  Monteiro  

N.  Maia.  

Gomes  Pereira  &  Ca  

('..  Joaquim  dTJliveira  &  CU..  . 

Tiburcio  V.  Sa  Martins  

Antonio  P.  Gomes  

\  ieira  &  Irmãos  

Almeida  Lobato  &  G"  


TONELAGEM 


fOTAL 


138 


338 


920 


ili 

280 

» 

688 

158 
86 
270 
856 


205 


327 


327 


REGISTRADA 


102 

337 
204 
» 
89 
232 


332 


120 
67 
245 
322 
301 
191 
306 
645 
132 
221 
109 
225 
335 
207 


NUMERO 

DA 

TRIPULAÇÃO 


25 
33 
35 
35 


35 

» 

35 
35 
35 
35 
30 
35 


160 

25 

79 

24 

460 

30 

» 

30 

111 

35 

38' 

15 

202 

35 

221 

70 

224 

35 

215 

35 

192 

23 

'.'  .77 

24 

296 

35 

228 

35 

397 

36 

290 

35 

142 

35 

231 

35 

217 

35 

139 

» 

33 

95 

19 

282 

35 

180 

30 

-188 

33 

331 

49 

21 

217 

30 

323 

35 

100 

19 

254 

35 

» 

15 

165 

35 

212 

35 

81 

20  • 

202 

30 

II 


X 


QUADRO  DO  MOVIMENTO  CAMBIAL  DA  P  ( 


JANEIRO 


D  E 


19  0  1 


D 


8 


10 


II 


12 


13 


I  5 


i   a  s 

16  17 


18 


19  20 


53 


ADE  BELÉM 


22      23      2W      25      26     27      28      29      30  31 


Cotações  sobre  as  fracas  seguintes 


Londre  s 


~55~ 
O 

S" 


< 

X 
r-t» 


CE 

O 


a: 


Hamburgo 


CO 

O 


Ú. 


Itália 


é. 

to 


Lisboa  Localid6?^ 
e  Porto  feil!oairsPanha|]ye"r'YoA 


> 

■4 
to 
0)' 


BI- 


"5" 

9> 


9  f 


9l 


9Í 


9  ll 


10 


9  16 


9Í 


9H 


9  I 


9  is 


9  8  o 


9  7  8 


972 


966 


9  60 


1005 


992 


99 


98  6 


979 


1219 


1211 


1203 


119  6 


1188 


12<i3 


123; 


12  2  9 


1221 


1212 


98. 


978 


97  8 


97  2 


960 


4-20 


k2  0 


4.20 


kl  5 


*  1  0 


k30 


*  2. 


i2 


k2  0 


*  1  S 


929 


920 


920 


9  10 


900 


3229 

5195 

5161 
5130 

5128 
50  9  5 


V 


I1 


i 


i 


> 
x 
> 


OUADRO  DO  MOVIMENTO  CAMBIAL  l|l 

FEVEREIRO      DE  19 


dl 


5^-55 


praç 

A  DE 

BELÉM 

Cotações 

o 

sobre  as  Praças 

5 

sePTuntes! 

i 

Lonc 

re  s 

Paris 

Ilamb 

uròo 

Itália 

Lisboa 
e  Porto 

[ooalid**? 

rOITTlQtll 

JespímliH 

íe\v-\õrk 

20 

2  1 

22 

23 

2¥ 

25 

26 

27 

28 

O 

a 

.  » 

Avista 

90  Dias 

> 

35* 
ST 

90  Dias 

Avista 

> 

i. 

t/3 

s 

Avista 

■  > 

<_ 

Vi 
?+ 

Avista 

A  vista 

13 

9  Te 

979 

1212 

960 

*  1  0 

*15 

906 

5095 

7 

9  ¥ 

9  73 

120* 

95i 

*  1  0 

'*  1  5 

900 

5063 

15 
9  16 

9  67 

11  9  7 

9*8 

HO 

*  l  5 

8  5  0 

503  1 

1  0 

10 

9  60 

9  61 

1188 

118  9 

9*2 

*  0  5 

*10 

8  9  0 

5000 

1 

10  16 

1 

1016 

9  3  6 

118  1 

118  2 

9  *0 

+  00 

tf  0  5 

8  8  0 

*960 

í>93  8 

10  8" 

10  "F 

9  •*  8 

9  Sã 

11  73 

117  5 

9  31 

*  0  0 

'+  0  5 

880 

*9  *  0 

3 

10  16 

9*2 

116  6 

10¥ 

10  \ 

9  3  7 

9  2  8 

1159 

11  6  1 

9  2  5 

3  9  5 

*00 

8  67 

tf  8  7  8 

10^ 

9  3  1 

115  2 

i 

3 

10  "8 

926 

11  *  8 

908 

3  9  0 

3  9  5 

8  3  6 

4  81.9 

lOil 

9  2  0 

113  8 

I 

9 

10  16 

908 

11  2  5 

90  2 

1110 

88  i 

5 

10  8 

90  kt 

1118 

88  6 

370 

3  7  5 

8  3  6 

*70  6 

m 



— - — ... 

11 

10  16 

8  9  9 

1112 

883 

3  7.0 

3  7  5 

8  0  5 

ttzpo 

3  7  0 

3  7  5 

8  2  0 

*65  1 

10  l 

8  9  6 

1108 

87  8 

3  8  5 

3  9  0 

8  2  6 

*68  1 

13 
10  16 

13 
1016 

88  <a 
8  8  8 

8  9  0 

10  9  8 
1088 

109  3 

87  2 

3  5  5 
3  8  5 

3  6  0 
390 

8  0  0 
8  2  2 

St  6  20' 
*62* 

8  67 

*598 

10  f 

10  í 

8  83 

8  8  5 

1092 

1091 

868 

3  5  0 

3  5  5 

7  9  0 

*6.0  0 

• 

15 
10T6 

15 
10  16 

878 

8  8  1 

1086 

1090 

8  63 

37  5 

38  0 

800 

*571 

11 

87  2 

1070 

11  16 

8  6  8 

106* 

1 

11  "8 

8  6  3 

10  61 

1  ii 

I 


QUADRO  DO  MOVIMENTO  CAMBIAL  DA  PIp 

MARÇO         DE  1901 

Dias 

7        8        9       10       II        12       13       14-       15       16      17       18       19  20 


56-57 


DE  BELÉM 


22      23      2*      25      26      27      28      29      30  3 


Cotações  sotre  as  fracas  seguintes: 


Londres 


O 


> 

5T 


CD 

o 


5> 


Hambu  po  o 


CD 
O 


a- 


ia. 


Itali 


Lisboa  ([o 
e  Porto 


íbmisal 


Bcspanha  New-lork 


s 


11  "t 


11  16 


111 


11  & 


11  i 


9 

11  16 


ill 


II 
11 16 


111 


1 

11  8 


11  Tê 


11  i 


11  fo 


1 

11  ¥ 


li  r§ 


111 


ii  A 


n  i 


9 

11  16 


853 


8*9 


8*4 


8*0 


8  3  4 


83  0 


8  2  6 


82  1 


8  17 


8  2  6 


870 


863 


861 


857 


850 


8  *7 


8*3 


8  37 


833 


1056 


1056 


10** 


1038 


103* 


1027 
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Mappa  demonstrativo  dos  distractos  commerciaes  archivados  na  Junta  commercial  de  Belém 

durante  o  anno  de  1901. 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  DISTRACTOS 


Por  escriptura  particular  e  aecôrdo  entre  os  sócios  

Por  escriptura  particular  pela  retirada  de  sócios  

Por  escriptura  particular  por  cessão  de  lucros  e  interesses,  havendo 

aecôrdo  . . . . ./:  

Por  escriptura  particular  pela  passagem  de  sócios  commanditarios 

para  solidários  

Por  escriptura  particular  por  transferencia  de  direito  

Por  escriptura  particular  .por  lallecimento  de  sócios  •„  

Por  escriptura  particular  de  dissolução  por  aecôrdo  entre  os  sócios. . . . 
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CLASSIFICAÇÃO  DOS  D1KTKACTOS 


Por  escriptura  particular  por  cessão  de  direitos  sociaes  

Por  escriptura  publica  pela  retirada  de  sócios  

Por  escriptura  publica  por  lallecimento  de  sócios  

Por  escriptura  publica  por  lallecimento  e  retirada  de  sócios  

Por  escriptura  publica  por  mutuo  aecôrdo  

Por  escriptura  publica  de  dissolução  e  liquidação  por  mutuo  aecôrdo.. 
Por  escriptura  publica  de  rectificação  d  outra  de  dissolução  e  confissão 

de  divida  

Por  escriptura  publica  de  dissolução  e  liquidação  por  morte  de  sócios. 
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Mappa  demonstrativo  dos  instrumentos  de  alterações  de  contractos  sociaes  archivados 

na  Junta  commercial  de  Belém  durante  o  anno  de  1901. 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  INSTRUMENTOS 


Por  escriptura  particular  de  retirada  de  sócios.  '.  .  ;  

Por  escriptura  particular  de  mudança  de  firma  

Por  escriptura  particular  de  reducção  de  capital  social.  

Por  escriptura  particular  por  admissão  de  sócios  

Por  escriptura  particular  de  alteração  de  contracto  pela  admissão  de 

sócios  . . .'. . ....  

Por  escriptura  particular  de  mudança  de  sociedade  em  commandila 

para  sociedade  com  firma  collectiva  


H  O 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  INSTRUMENTOS 


Por  escriptura  particular  por  admissão  de  sócios  havendo  augmento  de 
capital  

Por  escriptura  particular  pela  passagem  de  sócios  commanditarios  para 
solidários  .'  

Por  escriptura  particular  e  reforma  de  contractos  anteriores  com 
diversas  alterações  

Por  escriptura  publica  de  prorogação  de  praso  de  sociedade  

Por  escriptura  publica  de  alteração  pela  admissão  de  sócios  
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Mappa  demonstrativo  de  diversos  documentos  archivados  na  Junta  commercial  de  Belém 

durante  o  anno  de  1901. 
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ARCHIY  ANTES 


Banco  de  Belém  do  Pará  

Banco  Norte  do  Brazil  

Companhia  de  Seguros  «  Lealdade  »  

Companhia  de  Seguros  «  Previdente  »  

Companhia  de  Seguros  «  Alliança  »  

Companhia  de  Seguros  «  Confiança  ».  

Companhia  de  Seguros  «  Segurança  »  

Companhia  «  Paraense  de  Navegação  ».. . .'  

Companhia  «  P.  de  S.  Pastoril  »  

Associação  Commercial  

Sociedade  de  Credito  Popular  

Fabrica  de  Cerveja  Paraense  

Calheiros  e  Companhia  

Syndicos  da  mw^sa  fallida  de  Francisco  de  Paula  Ferreira 
Marie  Leon  d'0smond  '..  

Somma. ..... 
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ESPÉCIE  DE  DOCUMENTOS 
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de  Conselho 
deliberativo 


Projecto 
de  reforma 
de  estatutos 


Accordo 
particular 

para 
liquidação 
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Dec.  do 
Governo  dando 
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para  uma  casa 
de  penhore 


Contractos 
de  locação 
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REGISTRO  CIVIL 


.        A**7    1988  #} 


Tralando-se  do  importante  serviço  do  registro  civil,  devo  dizer  que  a  sua  orgahisaçao  é  por  demais 
imperfeita,  pela  deficiência  de  dados,  por  muitas  vezes  solicitados  aos  Juizes  de  Direito. 

Os  officiaes  encarregados  desse  serviço  nas  circumscripções  judiciarias,  de  que  se  compõem  as 
Comarcas  do  Estado,  pouca  aLlenção  lhe  prestam  :  si  fornecem  os  dados,  o  fazem  tardiamente  e  muitas 
vezes  defeituosos,  incompletos,  com  falta  de  trimestre  ate  de  semestre:  outros,  os  mais  commoriislas,  nem 
esses  fornecem  :  neste  caso  estão  lodosos  officiaes  das  Comarcas  de  Chaves,  Gurupá,  Mazagão,  Óbidos  e 
Soure;  todos  em  numero  de  20. 

Das  126  circumscripções  de  que  se  componham  as  25  Comarcas  do  interior  do  Estado  em  31  de 
Dezembro,  75  não  figuram  nos  lançamentos,  de  registro  civil  feitos  pela  secção,  por  não  haverem  os 
respectivos  officiaes  prestado  uma  única  informação :  das  circumscripções  da  Comarca  da  Capital,  apenas  a 
do  5."  Districto  judiciário  (Castanhal)  foi  que  enviou  á  Secretaria  os  mappas  dos  nascimentos,  casamentos, 
e  óbitos  registrados  durante  o  anno  no  cartório  do  respectivo  official. 

Não  sei  a  que  attribuir  essa  falta  da  parte,  de  laes  funcionnarios. 

Não  se  diga  que  ella  é  motivada  pela  afllucncia  de  serviços;  porque  c  geralmente  sabido  que,  no 
interior  do  Estado,  não  ha  uma  só  comarca  onde  o  fõro  sejatão  activo  que  os  trabalhos  do  Juizo  tomem 
todo  o  tempo  aos  officiaes,  a  ponto  de  não  poderem  estes,  uma  vez  por  trimestre,  tirar  um  dia  para  prestar 
á  Secretaria  as  informações  reclamadas  sobre  os  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  registrados  em  seo 
cartório,  maxinie  sendo-lhes  transmitlidos  impressos  devidamente  preparados  para  tal  fim. 

Na  Capital,  apezar  dos  reiterados  pedidos  feitos  ao  Juiz  de  Direito  do  1.°  Districto  criminal,  no  sentido 
de  serem  fornecidos  com  a  precisa  regularidade  á  Secretaria  os  dados  sobre  esse  ramo  de  serviço,  o 
official,  único  no  Estado  que  é  contemplado  na  lei  do  orçamento,  e  privativo  desse  serviço,  apenas  fornecco 
os  dados  sobre  os  nascimentos  registrados  em  seo  cartório  no  1.°  semestre,  deixando  de  o  fazer  quanto  ao 
2.°  c  quanto  aos  de  casamentos  e  óbitos  durante  o  anno. 

O  mappa  de  casamentos  e  que  diz  respeito  ao  Io  semestre  somente,  foi  organisado  com  os 
dados  colhidos  nos  cartórios  dos  diversos, escrivães  do  fórum  desta  Capital. 

O  de  óbitos,  relativo  ao  Io  trimestre  somente,  foi  feito  de  accordo  com  os  dados  colhidos 
na  Revista-Pará-Medico  publicada  nos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março;  e  como  nas  publi- 
cações feitas  posteriormente  fosse  alterado  o  plano  primitivo  e  á  Secretaria  não  fosse  possível 
obter  da  Directoria  do  serviço  sanitário   informações  a  tal  respeito,  ficou  incompleto  esse  serviço. 

A  continuar  a  ser  feito  o  serviço  do  registro  civil,  como  foi  feito  no  anno  de  1901, 
torna- se  elle  uma  inutilidade. 

«  Sendo  a  estatística  um  inventario  consciencioso  dos  haveres  de  uma  nação,  si  _dos  haveres 
de  uma  nação  o  objecto  mais  precioso  a  considerar  é  o  homem  em  todas  as  suas  phases,  desde  o 
nascimento  até  a  morte,  é  incontestável  que  o  registro  civil  se  impõe  como  uma  necessidade 
absoluta  em  toda  a  sorte  de  serviços  relativos  a  um  povo  qualquer  ». 

38  são  os  quadros  dos  nascimentos,  casamentos  -e  óbitos  registrados  durante  o  anno  nas 
Comarcas  de  Bragança,  Igarapé-miry,  Affua,  Itaituba,  Santarém,  Cachoeira,  Curuçá,  Muaná,  .Faro 
e  Vigia  e  no   5o  Districto  judiciário  da  Capital. 

Perfeitos  ou  não,  os  únicos  quadros  completos  são  os  que  dizem  respeito  aos  registros  da 
Comarca  de  Bragança  c  ao  5o  Districto  da  Capital. 

As  Comarcas  de  Cametá,  com  9  circumscripções  judiciarias,  Baião  com  8,  '  Cintra  com  G, 
Macapá  com  5,  Vizeu  com  3  e  Alemquer  com-  2  só  forneceram  dados  de  uma  circumscripçào 
cada  uma. 

A  Comarca  de  Breves,  que  consta  de  4  districtos  judiciários  com  11  circumscripções  só 
forneceu  dados  da  Ia  e  4^  do  Ia  districto. 
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A  de  Porto  de  Moz  com  7  circumscripções  .divididas  por  3  dislrictos  judiciários  forneceo 
os  da  1°  eircumscripção  do  Io  districto  relativo  ao  anno  inteiro  c  os  da  2a  do  mesmo  districto, 
relativo  ao  4o  trimestre  somente. 

Nascimentos.  —  Pelas  informações  recebidas  e  consta  dos  respectivos  quadros,  verifica-se 
que  não  houve  registro  de  nascimentos  nas  Ia  e  2a  circumscripções  dos  2  districtos  da  Comarca 
de  Affuá,  relativo  ao  2°  trimestre  ;  na  Ia  de  Alemquer  relativo  ao  3a  [  na  P  do  Io  districto  de 
Guamá  relativo  ao  2o  :  na  3a  do  í°  districto  de  Igarapé-miry  relativo  ao  P  e  durante  o  anno  (cousa 
admirável)  na  2a  do  P  districto   de  Muaná. 

Casamentos.  —  Igualmente  consta  das  mesmas  informações  não  ter  havido  registro  de 
casamentos  na  1.»  eircumscripção. da  Comarca  de  Faro  durante  o  4.°  trimestre:  no  2.°  semestre  na  l.a  do 
2.°  districto  de.Itaituba:  no  l.°  semestre  na  2.a  do  1.°  districto  de  Muaná:  no  4.°  trimestre  na  2.a  do  Io 
districto  de  Porto  de  Moz:  no  2.°  semestre  na  2. "eircumscripção  de  Santarém,  e  durante  o  anno  na  l.a  da 
de  Vizeu. 

Óbitos.  —  Não  consta  ter  havido  registros  dc  óbitos  na  l.a  eircumscripção  do  2.°  districto  de 
Affuá  no  4.°  trimestre  e  na  3.a  nos  1.°  e  4.°:  na  4.a  do  P°  districto  de  Breves  no  4.°  trimestre;  na  l.ado  1  0 
de  Guamá  e  2.a  do  1.°  de  Muana,  durante  o  anno  inteiro:  no  2.°  districto  de  Porto  dc  Moz  durante  os 
1.°  2.°  e  3.°  trimestres  e  no  4.°  na  2.a  eircumscripção  de  Santarém. 

Como  raridade  é  para  notar  que  na  2.a  eircumscripção  do  1.°  districto  judiciário  da  Comarca  de 
Muaná,  não  tivesse  havido  durante  o  anno.de  1901  um  só  nascimento,  um  só  óbito. 

Pelos  quadros  que  seguem  vè-se  em  que  Comarcas  a  natalidade  foi  maior  que  a  mortalidade 
e  vice-versa : 


COMARCAS  ONDE  A  NATALIDADE  Foi  MAIOR  QUE  A  MORTALIDADE 


COMARCAS 


Aflua  

Bragança  . . . 
Cachoeira. . . 

Faro  

Guamá  

Porto  de  Moz 
Vigia   


NATALIDADE 


1  17 

244 
77 
69 
38 
19 

126 


C90 


MORTALIDADE 


.66 
210 
42 

35 
22 
8 
113 


496 


COMARCAS  ONDE  A  MORTALIDADE  FOI  MAIOR  QUE  A  NATALIDADE 


COMARCAS 


Cintra  

Cúrúçá  

Alemquer. . . . 
Monte  Alegre 

Baião  

Breves  

Cametá. 
Igarapé  mery 

Ilailuba  

Macapá 
Maaná. ...... 

Santarém  , 
Vizeu. . 


MORTALIDADE 

NATALIDADE 

\'V  63 

'  .  40 

202 

189 

.  97  ''. 

6  , 

60 

29 

.     48  . 

'.  18 

60 

3 

130 

"0 

572 

169 

72  V 

29 

'  34 

20 

303 

157  ; 

136 

89 

62  . 

■'44 

1 . 850 

.863 

Comparando,  em  conjuncto,  os  dous  quadros,  ve-se  que  nas  Comarcas  onde  a  natalidade  é  ou 
foi  maior  que  a  mortalidade  esta  está  na  razão  de  pouco  mais  de  71  0/0  para  aquella  ;  e  nas  comarcas 
onde  a  mortalidade  é  maior  que  a  natalidade,  aquella  está  na  razão  de  214  0/0  para  esta. 

Detalhando,  vemos  no  1.°  quadro  que  na  Comarca  de  Porto  de  Moz  que  c  onde  e  natalidade 
mais  se  distancia  da  mortalidade  esta  está  na  razão  de  42  0/0  aproximadamente  :  e  na  da  Vigia  onde  a 
natalidade  mais  se  aproxima  da  mortalidade  esta  está  na  razão  de  89  0/0. 


—  87  — 


E  no  2.°'  quadro,  onde  a  mortalidade  é  maior  que  a  natalidade,  vemos  que  a  proporção  é 
desanimadora,  e  si  o  registro  fosse  a  expressão  da  verdade  chegaríamos  ao  fatal  resultado  de  que  as 
Comarcas,  que  nelle  figuram  com  a  mortalidade  maior  que  a  natalidade  brevemente  desappareceriam  por 
falta  de  população.  No  2.°  quadro  está  Vizeu,  que  é  a  comarca  onde  a  mortalidade  mais  se  aproxima  da 
natalidade,  accusando  uma  differença  de  70  0/0. 

Dos  quadros  organisados  consta  terem  sido  registrados  1305  nascimentos,  368  casamentos  e 
1799  óbitos  nas  Comarcas  nelles  declaradas. 
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Mappa  da  mortalidade  da  cidade  de  Belém  no  primeiro  trimestre  do  anno  de  1901. 
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217 

174 

391 
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33 

65 

98 
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435 
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ÓBITOS 


Óbitos  por  districtos 

Io  Districto  

2°       —   \  

3o       —   V 

4°  —   

5°  —   

6"  — 


Por  nacionalidade 

Brazil  

Africa  

Allemanha  

America  do  Norte  

Áustria  

Bélgica  

Hespanha  

Inglaterra  

[talia..  

Noruega   

Peru  

Portugal  

Turquia  

Marrocos  

Ignorada..  


Por  naturalidade 

Amazonas  

Pará  

Maranhão  

Piauhy  

Ceará  

Bio  Grande  do  Norte. . . 

Parahyba  

Pernambuco  

Alagoas  

Sergipe  

Bahia  

Espirito  Santo  

Bio  de  Janeiro.  

Minas  Geraes  

Naturalisado..  

Ignorada  


Por  idade 

Nascidos  mortos  

Até  um  mez  

De  um  a  doze  mezes  

De  um  a  cinco  annos  

De  cinco  a  dez  annos  

De  dez  a  quinze  annos  

De  quinze  a  vinte  annos  

De  vinte  a  trinta  annos  

De  trinta  a  quarenta  annos. . . 
De  quarenta  a  cincoenta  annos 
De  cincoenta  a  sessenta  annos 
De  sessenta  a  setenta  annos. 
De  setenta  a  oitenta  annos. . . 
De  oitenta  a  noventa  annos. . 
De  noventa  a  cem  annos. . . . 
De  mais  de  cem  annos  


SEXO 


MASC. 


61 

41 
26 
49 
142 
356 


67£ 


517 
» 
6 
1 
» 
2 

35 
5 
9 
1 
» 

91 
7 


675 


256 
24 
12 

149 
24 
7 

10 

4 
6 
4 
o 

7 
2 
» 
2 


>17 


52 
43 
59 
67 
20 
28 
42 
144 
83 
73 
29 
24 
7 
2 

» 

9 


675 


FEM. 


38 
23 
20 
35 
93 
226 


43E 


400 
2 

1 

» 

1 

0 
13 
0 


1 
11 

» 
1 

» 


10 
225 

10 

13 
114 

13 
4 
5 
0 
1 
2 
» 
1 

» 

1 

1 


Í00 


41 
29 
63 
60 
16 
6 

14 
51 

58 
42 
20 
14 
7 
9 

3 

9 


435 


< 


99 
64 
46 
84 
235 
589 


1.110 


917 
2 
7 
1 
1 
2 

48 
5 

14 
1 
1 

102 
7 
1 
1 


1.110 


18 
481 
34 
25 
263 
37 
11 
15 
4 
7 
6 
2 

8 
2 

1 

3 


91' 


93 
72 
122 
127 
36 
34 
56 
195 
141 
115 
49 
38 
14 
11 
3 
4 


1.110 


ÓBITOS 


Por  estado 

Solteiros  

Casados  

Viúvos  

Ignorado  

Menores  e  nascidos  mortos. 


Por  filiação 

Legitima  

Legitimada  

lllegitima  

Ignorada  


Por  profissão 


Alfaiate  

Agencia  

Barbeiro  

Bolieiro.  

Bombeiro  municipal  

Commerciante  

Criado  

Caldeireiro  

Carpina  

Cosinheiro  

Carroceiro  

Dentista  

Empregado  do  commercio . 

Escultor  

Empregado  publico  

Empreiteiro  '  

Estudante  

Ferreiro  

Foguista  

Funileiro  

Guarda  livros  

Horteleiro  

Lavrador.  

Lavadeira  

Marítimo  

Machinista  

Medico  

Mechanico  

Marcineiro  

Marinheiro  nacional  

Militar  

Photographo  

Prendas  domesticas  

Proprietário  

Padeiro  

Pedreiro  

Professor  

Pintor  

Beligiosa  

Belojoeiro  

Serviços  domésticos  

Sapateiro  

Trabalhador  

Tintureiro  

Toureiro  

Typographo  '  

Talhador  

Menores  de  15  annos  

Nascidos  mortos  

Ignorada  :  


ÓBITOS 


Pela  côi' 

Branca.  

Parda  

Preta  


Logar  do  fallecimento 

No  domicilio  

—  hospitaes  

A  bordo   

Via  publica  

No  rio  

Fora  da  Capital  , 


Óbitos  por  Cemitérios 

Cemitério  de  Sta  Izabel.... 

da  Ordem    3a  de 

S.  Franc°  

dos  Israelitas. . . . 


Causa  dos  óbitos 

Moléstias 
geraes-Zymoticas 

Impaludismo  

Cachexia  palustre  

Febre  intermittente  

—  remittente  

—  —      typhoide . . . 

palustre. . . . 

—  palustre  

—  biliosa..  

—  —  palustre  

Accesso  pernicioso  

Polynevrite  palustre  

Febre  typhica  

—  amarella  

Beri-beri  

Tuberculose  pulmonar  

Angina  diphterica  

Varíola  

Desynteria  chronica  

Diarrhea  palustre  

Lepra  

Angina  croupal  

Typho  inalaria  

Tuberculose  laríngea  

mesenterica. . . : 

Sarampo  

Elephantiases  dos  Gregos... 
Hydrophobia  


Moléstias  generalisadas 

Scepticemia  

Anemia  perniciosa  

Cachexia  cancerosa  

syphilitica  

Carcinoma  

do  penis  

—        do  útero  


SEXO 


MASC. 


675 


670 


675 


19 

38 


19 

2 

3 
69 

.  7 
43 
1 

20 
1 


255 


435 


428 

6 
1 


435 


9 

12 
» 
2 
í 
2 

14 
2 

1 

13 
4 
3 
6 
1 

26 
1 

11 
1 
1 
1 

» 
1 

» 


113 


402 

234 

636 

230 

170 

400 

43 

31 

74 

675 

.435 

1.110 

397 

344- 

741 

263 

37 

350 

2 

*> 

4 

5 

1 

6 

7 

0 

*  .  .7 

1 

1 

2 

• 

FEM. 


< 


I  í 
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Mappa  da  mortalidade  da  cidade  de  Belém  no  primeiro  trimestre  do  anno  de  1901, 

(Continuação) 


ÓBITOS 


Moléstias  generalisadas 

(Continuação) 

Delirium  tremens  

Escrophulose  

—  tuberculose  

Rachitismo  

Rheumatismo  . . . . :  

Sypbilis  terciária  

—  visceral  

Alcoolismo  


Moléstias  locaes 

Do  apparelbo  encephalo 
racbidiano 
e  órgãos  dos  sentidos 

Congestão  cerebral  

Hémorrhagia  cerebral  

Meningite  aguda  

Meningite  

—  cerebro-spinal  

cerebral  

—  tuberculose  

Apoplexia  , 

—  cerebral  

Encephalite  , 

Amolecimento  cerebral  

Convulsões  (da  infância).... 

Polynevrite  infecciosa  

Tétano  

Tõbes  dorsales  

Meningo  enphalite  

Loucura  alcoólica  

Tétano  traumático. .....  

Anemia  cerebro-spinal  

Encepalite  traumática  


Moléstias  do  apparelho 
circulatório 

Arterio  sclerose  

Lympbatite  

perniciosa  

Syncope  cardíaca  

Insufficiencia  aórtica  

mitral  

—  dos  valvulos  do 

coração  

Lezão  cardíaca  

Nevrose  —   

Aneurisma  da  aorta  

Asistolia   . 

Endocardile  

Ca  rd  i  o  sclerose  


Moléstias  do  apparelho 
respiratório 

Iboncbo-pneumonia  

Broncbitc  

—  capillar  

—  aguda  

—  chronica  ....  

—  catharral  

Congestão  pulmonar  


SEXO 


MASC. 


13 


10 
4 
1 
5 
1 

1 
1 
1 

2 

)) 

3 
2 

9 


38 


31 


12 
2 
3 
1 


FEM. 


21 


14 
7 
1 
8 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

1 

4 
4 
4 
1 
2 
2 
2 
2 
1 


60 


1  í 
1 


* 
2 

13 


1 1 
1 

2 

1 
1 
1 


53 


15 
3 
6 
1 
1 
2 

9 


ÓBITOS 


Moléstias 
do  apparelho  respiratório 

(Continuação) 

Fluxão  pulmonar  

Hémorrhagia  pulmonar  

Catarro  suffocante  

Larynglte  

estridulosa  

Pleuris  com  derrame  

Pleuris  

—  infecciosa  : 

Angina  pectoris  

Pneumonia  

—  dupla  

Pleuro-pneumonia.  


Moléstias  do  apparelho 
digestivo  e  annexos 

Athrepsia  

Cirrhose  hypertrolica  do  ligado 

—  atrophica  

Gastro-entente  chronica  

—  hepatite  

Gastrite  chronica  

Gastro-enterite  

Enterite  '. . . 

—  chronica  

Gastro-enterite  aguda  

—  entero-colite  

Entero-colite  

Entero-colite  chronica  

Enterite  aguda  

Hypoemia  intertropical  

Obstrucção  intestinal  

Hepatite  

Epithelioma  da  abob  pala  

Cirrhose  hepática  

—  de  Laennec  

Gangrena  abdominal  

Nomâ  

Splenite  

Enterite  typhica  

—  palustre  

Gastrite  aguda  

Embaraço  gástrico  

Cirrhose  atrophica  do  fígado.. 
Abcesso  do  ligado  


Moléstias  do  apparelho 
genito  urinário 

Nephrite   

intersticial  

—      parenchymatosa  . . 

Metrile  

Gangrena  da  bolsa  scrotãl.  . 

Metro  peritonite  

Intoxicação  urinaria  

Uremia  

Mal  de  Bright  


Moléstias  puerperaes 

Hémorrhagia  post  partum. . . . 
Infecção  puerperal   ; . 


SEXO 


MASC. 


31 


FEM. 


15 


14 
11 

3 

)> 

1 

5 
» 

9. 


49 


46 


9 
1 

2 

í 
1 
1. 
21 
18 
8 
1 
1 

11 
1 

•5 
2 

1 
3 
1 
3 
1 
1 
1 
1 

•  2 
1 
1 
1 

2 

1 


103 


13 


ÓBITOS 


Moléstias  da  pelle  e  tecido 
cellular  subcutâneo 

Erysipella  traumática  

da  face  

Abcesso  no  thorax  

—  da  região  da  espadoa 
Phlegmão  diffuso  do  abdómen 
Gangrena  do  braço  

—  da  perna  

Colleu  traumática  aguda  . . . . 

Eczema  generalisado  

Furúnculos  


Moléstias  da  infância 

Asphixia  dos  recemnascidos. 

Debilidade  congénita  

Dentição  

Inviabilidade  

Tétano  

—    dos  recemnascidos... 


Moléstias  da  velhice 

Senilidade  

Marasmo  senil  

Velhice  


Mortes  violentas 

Asphixia  por  submersão  

—      por  estrangulam'0.. 

Esmagamento  

Ferimento  por  arma  de  fogo. 
Queimadura  do  2o  e  3o  grao . 
Hémorrhagia  cerebral  por  feri 

mento  

Ferimento  das  carótidas  

Choque  traumático  , 

Ingestão  de  acido  arsenioso.. 


Moléstias 
mal  determinadas 

Gangrena   

Asthenia  geral  

Hémorrhagia  interna... 

Anemia  profunda  

Febres  


Moléstias 
não  especificadas 

Sem  assistência  medica. . 
Nascidos  mortos  


SEXO 


MASC 


11 


14 


1 

12 

1 
1 

9 


142 


194 


FEM. 


13 


130 
41 

171 


O 


11 


13 


17 


2 
20 
1 

5 

9 


30 


272 
93 


36i 


estatística  judiciaria 


Proclamada  a  Republica,  todos  os  ramos  de  serviço  publico  foram  reformados  e  adaptados  ao 
novo  regimen  :  assim  no  Estado  do  Pará  a  magistratura  teve  a  sua  organisação  com  o  Dec.  n°  359  A 
de  19  de  Junho  de  1891,  sob  o  domínio  ainda  do  governo  provisório,  a  qual  foi  approvada  pela  lei  n°  15 
de  14  de  Janeiro  de  1892,  com  diversas  alterações  e  ampliações. 

Posteriormente  veio  a  lei  n°  455  de'  11  Junho  de  1896  reorganisar  a  Justiça  do  Estado. 

Com  jurisdiõção  em  todo  Estado  ha  um  Tribunal  Superior  de  Jusliça  com  sede  na  Capital,  e  em 
cada  Comarca  1  Juiz  de  Direito,  a  excepção  da  da  Capital  que  lém  3;  e  em  cada  districto  judiciário  1  Juiz 
substituto. 

Conta  o  Estado  27  Comarcas  com  50  districtos  judiciários,  e  149  circumscripções. 

Vão  em  seguida  dous  quadros,  sendo  um  da  divisão  judiciaria  do  Estado  e  outro  da  divisão  judi- 
ciaria da  Comarca  da  Capital,  onde  se  vê  indicados  os  limites  de  todas  as  circumscripções. 

Procurei  egualmente  organisar  um  quadro  da  divisão  policial;  foram,  porem,  baldados  todos  os 
esforços  empregados  :  os  officios  dirigidos  á  Secretaria  de  Segurança  recommendando  a  remessa  dos 
dados  necessários  para  aquelle  trabatho,  de  accordo  com  o  modelo  exhibido,  não  tiveram  resultado  satis- 
fatório. 

Ora  allegava-se  deficiência  de  pessoal  na  repartição,  ora  falta  de  pessoal  habilitado  e  conhecedor 
do  mechanismo  do  serviço  :  convenci-me  da  veracidade  desta  ultima  razão,  porque  uns  dados  que 
chegaram  a  esta  Secretaria  tiveram  de  ser  devolvidos  por  muito  defeituosos  :  não  figuravam  nelles 
até  algumas  sub  prefeituras,  creadas  durante  o  anno  :  disso  sois  testemunha,  S1'  Secretario. 

Figuram  adeante  dous  quadros  dos  recursos  de  Habeas  corpus  decididos  pelo  Tribunal  Superior 
de  Justiça  durante  o  anno  de  1901. 

Nota-se  uma  grande  desproporção  dos  julgados  no  Io  semestre  para  o  2o,  neste  aceusa  o  numero 
de  17  e  n'aquelle  o  de  44. 

Segue  o  quadro  do  movimento  da  cadêa  de  S.  José,  durante  o  anno. 
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COMARCAS 


DISTRICTOS 
JUDICIÁRIOS 


CIRCUMSCRIPÇÕES 


Ia  Sé.  , 

Io  Só  I    2a  Itapicurú. 

'    3a  Barcarena. 
Ia  SanfAnna. 
2a  Caraparú. 
3a  Capim. 
4a  Inhangapy. 
Guajará-Miry. 


2o  San?  Anna  . . 


CAPITAL 


3o  Trindade  e  Na- 


6a  S.  Domingos  da  B.  Vista. 
7  a  Bujarú. 

Ia  Trindade  e  Nazareíh. 
2a  Benevides. 
3a  Santa  Izabel. 


zareth  ,    4a  Apeliú. 

'    5a  Bemfica. 
6a  Mosqueiro. 
Ia  Baixo  Acará. 

Acará  \    ~'  Villa  de  Acara- 
 ,    3a  Bio  Pequeno. 

4a  Mirity  pitanga. 


Castanhal. 


CAMETA 


Io  Carne  tá. 


2°  Mocajuba. 


BAIÃO. 


Único,  Baião. 


\    Io  Igarapé-AJiry  .  ) 

IGARAPÉ-MIRY  .  .  / 


2o  Abaeté, 


Io  Guamá . 


GUAMA. 


2o  Irituia 


3o  Ourem. 


souke  . 


Único,  Soure. 


CACHOEIRA  . 


Único,  Cachoeira 


Io  Muaná . 


MUANA . 


\    2o  Curralinho .... 

3o  S.  Sebastião  da 
I           B.  Vista.... 
I    4o  Ponta   de  Pe- 
dras   


1°  Breves. 


breves . 


2o  Melgaço  í 

3o  Portel  f 


4°  Oeiras. 


Única  Castanhal. 

Ia  Cidade  de  Cametá. 

2a  Joróca. 

3a  Tamanduá. 

4a  S.  Benedicto. 

5a  Curuçambaba. 

6a  Limoeiro. 

7a  Providencia. 

Ia  Cidade  de  Mocajuba. 

2a  S.  Pedro  de  Vizeu. 

Ia  Cidade  de  Baião. 

2a  Umarisal. 

3a  Matacorá. 

4a  Alcobaça. 

5a  Areão. 

6a  Itacayunas. 

7a  S.  J°  do  Araguaya. 

8a  Conceição. 

Ia  Cidade  de  Igarapé-Miry. 

2a  Anapú. 

3a  Meruhú. 

4a  Mojú. 

5a  Cairary. 

Ia  Cidade  de  Abaeté. 

2a  Be] a. 

3a  Tocumanduba. 

Ia  Cidade  de  Guamá. 
2a  Sant'  Anna. 
Ia  Villa  de  Irituia. 
2a  Pinheiro. 

S.  Francisco  de  Borja.  . 
Matutuy. 
Villa  de  Ourem. 
Tupinambá. 

da  Cidade  de  Soure. 
2a  Monsarás. 

Ia  Villa  da  Cachoeira. 
2a  Alto  Arary. 
3a  Baixo  Arary. 
4a  Camará. 

Ia  Cidade  de  Muaná. 
2a  Ata  tá. 

Única  Cidade  de  Curralinho. 

Única  S.  Sebastião  da  B.  Vista. 
Ia  Villa  de  Ponta  de  Pedras. 
2a  Bacabal. 

Ia  Cidade  de  Breves. 
2a  Ituquára. 
3a  Mapuá. 
4a  Jacaré. 
5a  Mututy. 
6a  Bio  Companhia. 
Ia  Villa  de  Melgaço. 
2a  Laguna. 
Única  Villa  de  Portel. 
Ia  Villa  de  Oeiras. 
2a  Villa  de  Bagre. 
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Anajás. 


CHAVES . 


Único,  Chaves. 


MACAPÁ . 


MAZAGAO 


Único,  Macapá . 


Único,  Mazagão. 


Io  Gurupd. 


<.rnn>\ . 


2o  Almeirim. 


Io  Porto  de  Moz. . 


PORTO  DE  MOZ. . 


MONTE-ALEGRE. . 


'2o  Sonzel  ■.. 

3o  Alto  Xingú. . 

\    1°  Monte- Alegre. 


\    2o  Prainha . 


ITAITUBA 


I    2o  A  veiros. 


Io  Itaituba  


Ia  Cidade  de  AíFuá. 
2a  Corredor. 
3a  Santa  Julia. 
Ia  Cidade  de  Anajás. 
2a  Furo  do  Breu. 
3a  Trovão. 

Ia  Cidade  de  Chaves. 
2a  Arapixy. 
3a  Bebordello. 
4a  Goiabal. 
5a  Mexiana. 
6a  Arrozal. 

Ia  Cidade  de  Macapá. 

2il  Baturité. 

3a  Ilha  de  Conceição. 

4a  Bailique. 

5a  Araguary. 

Ia  Cidade  de  Mazagão. 
2a  Santo  Antonio. 
3a  Nereçá. 
4a  Aruans. 

Ia  Cidade  de  Gurupá. 

2a  Carrazedo. 

3a  Baquiá  preto. 

Ia  Villa  de  Almeirim. 

2a  Arrayolos. 

3a  Bom  Jardim. 

4a  Taiassuhy. 

Ia  Cidade  de  Porto  de  Moz. 
2a  Tapará. 

3a  Villarinho  do  Monte. 
4a  Veiros. 
5a  Pombal. 
Única,  Souzel. 
Única,  Alto  Mira. 

Única,  Cidade  de  Monte-Alegre. 
Única,  Villa  da  Prainha. 

Ia  Cidade  de  Itaituba. 
2a  Igapó-assú. 
Ia  Villa  de  Aveiros. 
2a  Brazilia  legal. 


alemquer  j    Único,  Alcmquer  .  j    £  gj^.e  de  A1emquer. 


SANTARÉM  


Único,  Santarém. 


I 


ÓBIDOS. 


Único,  Óbidos. 


FARO  . 


Único,  Faro. 


I 


Ia  Cidade  de  Santarém. 
2a  Alter  do  Chão. 
3a  Boim. 

Ia  Cidade  de  Óbidos. 
2a  Uriximiná. 
3a  Paraná  de  baixo. 
4a  Juruty. 

Ia  Cidade  de  Faro. 
2a  Terra  Santa. 


VIGIA. 


I    Ia  Cidade  da  Vigia. 

Único,  Vigia  j    2a  Porto  Salvo. 

'    3a  Collares. 


CURUÇÁ 


Io  Curuçá  

2o  S.  Caetano . . , 


(  Ia  Cidade  de  Curuçá. 

(  2a  Lauro  Sodré. 

)  Ia  Cidade  de  S.  Caetano. 

'  2a  S.  João. 


CINTRA. 


í    Ia  Cidade  de  Maracanã. 

Io  Maracanã   2a  Santarém  Novo. 

'    3a  S.  João  de  Pirabas. 
Ia  Cidade  de  Marapanim. 
2a  Matapiquara. 
Única,  Cidade  de  Salinas. 


2o  Marapanim  . 
3°  Salinas  


BRAGANÇA 


VIZEU. 


Único,  Bragança. . 


Único,  Vizeu. 


Ia  Cidade  de  Bragança. 
I    2a  Quatipurú. 

i    Ia  Cidade  de  Vizeu. 
;    2a  Emboranonga. 
'    3a  S.  José  do  Gurupy. 
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DISTRICTOS 
JUDICIÁRIOS 


Io  SÉ 


2o  SAN!''  ANKA  , 


— 

< 


3o  TRINDADE  E  NAZARETII . 


4o  ACARÁ. 


CIRCUMSCRIPGÕKS 


LIMITES   DAS  GIRGUMSCRIPÇÕES 


l  Comprehenderá  o  districto  da  Sé  com  os  seguintes  limites  :  Travessa  de  S.  Matheus,  do 

la  gé                                   )  littoral  lado  direito  até  a  rua  Arcypreste  Manoel  Theodoro  (antiga  Cruz  das  Almas), 

)  descendo  para  o  largo  de  S.  José  e  entrando  d'ahí  no  Jurunas,  lado  direito  até  o  rio,  as 

j  ilhas  das  Onças  e  o  districto  de  Aycaraú  com  os  limites  respectivos. 

2»  Iiavicurú  j  Comprehenderá  o  districto  de  Itapicurú  com  os  limites  que  lhe  foram  assignados  pela  lei 

.  uapctuia  (.      n°  707  de  5  de  Abril  de  1892. 

3a  Barcarena  \  Comprehenderá  os  districtos  de  Barcarena,  que  será  a  séde  e  Conde  com  os  seos  respectivos 
 i  limites. 

Comprehenderá  o  districto  de  SanfAhna  (antiga  parochia)  com  os  seguintes  limites  pela 
Travessa  S.  Matheus,  a  partir  do  littoral,  lado  esquerdo  até  a  rua  Aristides  Lobo 
(antiga  do  Rosario)  seguindo  o  mesmo  lado  esquerdo  até  a  travessa  Ruy  Barbosa  (antiga 
da  Gloria)  descendo  por  ella,  lado  esquerdo,  até  o  rio. 

i  Comprehenderá  o  districto  de  Caraparú  com  os  limites  marcados  nos  Decretos  nos  201  de 
13  de  Outubro  de  1890  e  310  de  14  de  Maio  de  1891. 

Comprehenderá  o  districto  de  Capim- (antiga  parochia)  com  os  respectivos  limites. 

Comprehenderá  o  districto  de  Inhangapy  (antiga  parochia)  com  os  respectivos  limites. 


Ia  Sant'  Anna. 


2a  Caraparú. 
3a  Capim ... . 


4a  Inhangapy. 


5a  Guaiará-miru  í  Comprehenderá  o  districto  de  Guajará-Miry,  desde  a  bocca  do  furo  Itacuan  até  o  igarapé 

■   '       Guajará-Miry,  margem  esquerda. 


6a  S.  Domingos  da  Boa  Vista. . 
7a  Bujarú  


Ia  Trindade  e  Nazar eth. 


Comprehenderá  o  municipio  de  S.  Domingos  da  Boa- Vista  com  os  seus  respectivos  limites. 

Comprehenderá  o  districto  de  Bujarú  (antiga  parochia)  com  os  respectivos  limites. 

Comprehenderá  os  districtos  da  Trindade  e  Nazareth  com  os  seguintes  limites  :  pela  tra- 
vessa de  S.  Matheus,  a  partir  da  rua  Aristides  Lobo,  lado  esquerdo,  rua  Arcypreste 
Manoel  Theodoro,  pelo  Jurunas  até  o  rio  e  d'ahi  até  o  Oriboca,  da  travessa  de  S.  Ma- 
theus pela  rua  Aristides  Lobo  a  travessa  Ruy  Barbosa,  até  o  rio,  descendo  o  mesmo  até 
os  limites  da  villa  do  Pinheiro  e  do  Marco  da  Légua  até  o  kilometro  29  da  Estiada  de 
Bragança,  de  uma  e  outra  margem. 

Desde  o  kilometro  30  a  40,  comprehendendo  os  terrenos  da  villa. 

Do  kilometro  41  a  62,  comprehendendo  ambas  as  margens  da  Estrada. 

ta  Avehú  í  Comprehenderá  toda  a  zona  entre  òs  rios  Apehú  e  Caraparú,  inclusive  as  povoações  «  Ame- 

^    ricano  »  e  «  Ferreira  Penna  ». 


2"  Benevides ... . 
3a  Santa-lzabel . 


5a  Bcmfica. . . 
6a  Mosqueiro 


ricano  »  e  «  Ferreira  Penna 
Comprehenderá  todo  o  território  do  districto  da  antiga  parochia. 
Comprehenderá  todo  o  território  da  villa. 


Ia  Baixo-Acará  [  Começará  da  foz  do  Juruparyteua  (margem  esquerda)  até  o  Igarapé  assú  (margem  direita) 

comprehendendo  ambas  as  margens  do  rio  Acará  e  igarapés  nelle  existentes. 


2a  Villa  de  Acará. 
3a  Rio-Pequeno. . .  . 
4a  Muritipitanga. . 


Do  Igarapé  assú,  margem  esquerda,  até  a  villa,  inclusive,  que  será  a  séde. 
Todo  o  rio  Pequeno  desde  a  sua  nascente  até  a  foz. 
Todo  o  rio  Muritipitanga  desde  a  foz  até  a  nascente. 


5o  castanhal                *    Única  Castanhal  í  ^°  kilometro  70  da  Estrada  de  Bragança  em  diante,  comprehendendo  ambas  as  margens  da 
 I   I        Estrada  e  os  logares  denominados  Marapanim,  Prata,  Maracaná  e  Jambú-assu. 
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município  da  capital 


Finanças.  O  orçamento  da  Receita  da  Intendência  de  Belém,  para  o  exercício  de  1901  foi  de 
Rs  6.006.0000000  e  da  Despeza  de  Rs  5.932.4010992. 

A  receita  ou  renda  arrecadada  foi  de  Rs  5.475.4130581  e  a  despeza  effectuada  de  Rs  5.392.2460452, 
verificando-se,  portanto  um  saldo  de  83.1670129,  que  passou  para  o  exercício  de  1902. 

A  renda  arrecadada  para  ella  pela  Recebedoria  das  rendas  do  Estado  foi  de  Rs  1 .971 .973^978^ 
sendo  no  Io  semestre  Rs  978.5900876  e  no  2o  Rs  993.3830102. 

Alistamento  eleitoral.  Foi  de  16.758  o  numero  de  eleitores  na  revisão  de  1901  :  sendo  9.427 
solteiros,  6.791  casados  e  540  viúvos  :  quanto  a  profissão,  os  lavradores  figuram  em  primeiro  logar 
com  o  numero  6.070,  depois  os  artistas  com  o  numero  4.640  :  nota-se  não  constar  do  alistamento 
um  único  droguista  ou  marchante. 

Instrucção  publica.  O  município  conta  estabelecimentos  de  instrucção  primaria  e  profissional. 

No  fim  dõ  primeiro  trimestre  contava  elle  147  escolas  de  ensino  primário,  mantidas  pelo  Estado, 
com  a  matricula  de  5.264  aluirmos,  divididas  em  elementares  e  complementares  :  as  elementares  eram 
45  do  sexo  masculino,  45  do  feminino  e  mixtas  34  :  as  complementares  eram  7  do  sexo  masculino,  12  do 
sexo  feminino  e  4  mixtas. 

A  sua  distribuição  era  feita  da  fórma  seguinte  : 


15 

no 

1°    districto  (Sé) 

9 

no 

2o  (SantAnna) 

23 

no 

3o  (Trindade) 

32 

no 

4o         —  (Nazareth) 

40 

na 

Estrada  de  Ferro  de  Bragança 

28 

no 

interior  de  município 

137 

Curro  publico.  Pelos  dous  quadros  sobre  o  Curro  publico  ve-se  qual  foi  o  seo  movimento 
durante  o  anno. 

Entraram  para  o  curro  durante  o  anno  37.309  rezes,  sendo  17.667  no  Io  semestre  e  19.642  no  2o 
quasi  2.000  mais  que  no  Io.  Para  o  consummo  publico  foram  abatidas  no  Io  semestre  16.380  rezes  e 
no  2o  17.547  :  aquellas  pezaram  3.680.476  kilogs  e  estas  2.775.360. 

A'  primeira  vista  parece  que  o  pezo  das  rezes  abatidas  no  Io  semestre  não  está  na  razão  do  pezo 
das  rezes  abatidas  no  2o.  E  não  está. 

Em  vez,  pois  de  17.547  rezes  produzirem  2.775.360  kilogs  deviam  produzir  3.942.693  kilogs  : 
essa  é  a  verdadeira  proporção  :  porem  si  considerarmos  que  no  Io  semestre  tiveram  entrada  no  Curro 
4.191  rezes  de  Buenos-Ayres  e  no  2o  2.491  somente,  chegaremos  ao  conhecimento  do  resultado  da 
differença  notada. 

Dos  municípios  creadores  do  Estado,  o  da  Cachoeira  foi  que  concorreo  com  o  maior  numero 
de  rezes  para  o  abastecimento  da  Capital,  Entraram  desse  município  4.961  rezes. 

Mercado  publico.  10  São  os  pequenos  quadros  sobre  o  movimento  do  Mercado  publico  nos  Io  e  2o 
semestres  de  1901. 

Corpo  Municipal  cie  Bombeiros.  O  quadro  n°  1  mostra  qual  é  o  pessoal  do  Corpo,  que  compoe-se 
de  13  officiaes,  e  133  praças,  cujo  vencimento  mensal  é  de  Bs  23.1740472.  O  de  n°  2  indica  o  material 
de  extincção  de  incêndios  e  o  de  n°  3  a  classificação  e  communicação  de  incêndios  no  Io  semestre 
de  1901. 
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Mappa  do  numero  de  commerciantes  ambulantes  que  transitaram  no  Mercado  publico  e  do  n°  de 

quartos  arrendados  durante  o  Io  semestre  de  1901 


NUMERO  DE  COMMERCI  ANTES 

AMBULANTES 

IMPORTÂNCIA  DOS  DIREITOS  PAGOS 

NUMERO  DOS  QUARTOS 

ARRENDADOS 

IMPORTÂNCIA  DO  ARRENDAMENTO 

2.O70 

* 

297.000 

51 

45.900.-000 

Mappa  do  n°  de  talhos  e  aparadores  existentes  no  Mercado  publico  desta  capital  e  das  importâncias 

pagas  pelo  arrendamento  dos  mesmos  durante  o  Io  semestre  de  1901  _ 


APARADORES 

IMPORTÂNCIAS 

PAGAS   PEI.O  ARRENDAMENTO 
NO    1°  SEMESTRE 

TALHOS 

IMPORTÂNCIAS 

PAGAS  PELO  ARRENDAMENTO 
NO  1°  SEMESTRE 

PARA  VENDER 
FltUCTAS 

PARA  VENDER 
VERDURAS 

PARA  VENDER 

DIVERSAS 
QUIXQIPLLERIAS 

PARA  VENDER 
CARNE  VERDE 

PARA  VENDER 
CARNE  DE  GADO 
SUÍNO 

PARA  VENDER 
PESCADO 
FRESCO 

PARO  VENDER 
VÍSCERAS 

41 

33 

■  74 

22.200.000 

5 

8 

7 

• 

22.781.320 

Mappa  demonstrativo  do  pescado  fresco  e  marisco  vendidos  no  Mercado  publico  no  Io  semestre  de  1901 


CLASSIFICAÇÃO 

\ 

PEIXE  FRESCO  K1LO 

MARISCOS  KILO 

TARTARUGA  KILO 

TOTAL 

IMPORTÂNCIA  DOS  DIREITOS  PAGOS 

76.435 

5.26o1 

2.436 

84.737 

8.473.700 

Mappa  do  movimento  da  entrada  da  farinha  no  mercado  publico  durante  o  anno  de  1901 


MEZES  • 

UNIDADE 

QUANTIDADE 

PREÇOS  QUE  REGULARAM 

Janeiro   

•  i 

036 

de 

-6  Sã.- 

10.000 

940 

)) 

>> 

10.000 

1 

050 

>> 

5 

)) 

10.000 

Ali.il  

» 

1 

250 

)) 

4 

)) 

10.000 

}) 

1 

568  . 

)) 

)) 

7.000 

» 

.  1 

291 

»  • 

)) 

)) 

7.000 

Julho.!   ... 

» 

•  1 

466 

» 

4 

» 

7.000 

1 

591 

» 

4 

)) 

7.000 

Setembro   ... 

)> 

1 

070 

)> 

4 

)) 

6.000 

1 

194 

)) 

4 

>). 

6.000 

Novembro  

)> 

927 

)> 

4 

)) 

6.000 

Dezembro  

» 

916 

)> 

4 

)> 

5.000 
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Mappa  demonstrativo  do  movimento  de  permutação 
de  fundos  por  meio  de  vales  postaes  nacionaes  e  internacionaes  no  decurso 

do  anno  de  1901. 
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QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

PREMIO 

QUANTIDADE 
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Mappa  demonstrativo  da  correspondência  em  transito  durante   o  anno  de  1901. 


CORRESPONDÊNCIA 

OFFICIAL  . 
NÃO  REGISTRADA 

CORRESPONDÊNCIA  ORDINÁRIA 
FRANQUEADA 

CORRESPONDÊNCIA 
NÃO  E  1NSUFFICIENTEMENTE 
FRANQUEADA 

REPARTIÇÕES  POSTAES 

C/3 

STAES 

J  ff  f«-V  t/í.  . 

-  <fi. 
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CARTAS 
NÃO  FRANQUEADAS 

c/5 

-   w  ■ 

c/l  H 
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MAÇOS 

<X 

1  u 

BILHETES  PO 
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(X 
tX 
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1.473 

2.900 

3.650 

1.475 

570 

Mappa  demonstrativo  da  correspondência  em  transito  durante  o  anno  de  1901. 

{Continuação) 


REPARTIÇÕES  POSTAES 

CORRESPONDÊNCIA  REGISTRADA 

TOTAL  DOS  OBJECTOS 

MALAS  EM  TRANSITO 

CO 

c/l 
O 

<Ii 
O 

X 
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BILHETES  POSTAES 

X 
O 

c/> 

C/5 

■  W 

"  c/3  . 

*  z 

c/l  S 
O  O 

■S  u 

CARTAS 
COM  VALOR  DECLARADO 

o 
PS 

w 
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IMPORTÂNCIA 
EM  REIS 

• 

Administrarão  

150 
8 

8 

» 

130 
30 

9.110 
636 

3 

» 

740 

7 

364 
100 

401 

43 

20.274.000 
4.000.700 

132.970 
2.640 

1.974 
66 

158 

8 

160 

9.746 

3 

747  ■■ 

464. 

444 

24.274.700 

135.610 

2.040 

DIVERSOS 


» 


No  primeiro  dos  mappa  que  vão  adeante  figuram  os  municípios  do  Estado  em  numero  de  49,  as 
idades  em  numero  de  32,  as  villas  em  numero  de  49  e  as  povoações  em  numero  de  78  divididos  pelas  grandes 
regiões  do  Tocantins,  Marajó,  Amazonas  e  Salgado. 

Vê-se  no  segundo  as  medias  das  observações  meteorológicas,  relativo  ao  Io  semestre,  organisado  de 
accordo  com  as  notas  fornecidas  pelo  Muzeu  Goeldi. 

Mais  adiante  dous  das  inspecções  medicas  realisadas  na  Directoria  do  Serviço  sanitário  do  Estado 
durante  o  anno. 

Dous  outros  do  recenseamento  do  Território  (hoje  Comarca)  do  Aricary,  pelos  quaes  se  vê  que  a 
Ia  circumscripção  tem  941  habitantes  e  a  2a  1682. 

E  finalmente  o  mappa  da  revisão  do  alistamento  dos  eleitores  em  1901,  onde  não  figuram  os 
municipios  de  Ilaituba,  Almeirim,  Melgaço,  Mojú,  Curuça,  Cachoeira,  Souzel  e  Porto  de  Moz. 

Conclusão.  —  Não  duvido,  Sr  Secretario,  da  exequibilidade  do  serviço  estatístico  do  Estado 
porem  para  elle  poder  se  traduzir  em  realidade  é  preciso  que  todos  cumpram  o  seo  dever. 

Saudo-vos. 


O  Chefe  de  secção, 
EGÍDIO  LEÃO  DE  SALLES. 
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Mappa  das  observações  meteorológicas  organizado  de  conformidade  com  as  notas  fornecidas  pelo 

Museu  Goeldi,  relativo  ao  lu  semestre  de  1901. 
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Mappa  demonstrativo  das  inspecções  realisadas  na  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Pará 

no  Io  semestre  de  1901. 
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Mappa  demonstrativo  das  inspecções  realisadas  na  Directoria  do  Serviço  Sanitário  do  Estado 

do  Para  no  2o  semestre  de  1901. 
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Recenseamento  da  Ia  circumseripção  do  território  do  Aricary,  em  1901. 


NUMSRO 


SEXO  , 


£  Masculino. 
t    Feminino  . 


IDADE 


Até  1  anno  

De  1  a  10  annos.. . 
De  10  a  20  annos. . 
De  20  a  30  annos. 
De  30  a  40  annos.. 
De  40  a  50  annos. 


De  50  a  60  annos  

\    De  mais  de  60  annos. 


NACIONALIDADE. 


Brazileira  . . 
Franceza. . . 
Peruana . . . 
Portugueza 
Ingleza. 
Ignorada . . . 


941 


516 

425 


40 
225 
244 
207 
110 
57 
32 
26 


SABE  LER  E  ESCREVER.  .  j 

"Não   

A 

918 
14 
1 
1 
3 


NATURALIDADE. 


PROFISSÃO  . 


RELIGIÃO 


Pará   ..."   838 

Maranhão   2 

Píauhy   3 

Ceará   46 

Rio-Grande  do  Norte   14 

Parahyba    ;   3 

Pernambuco.!   1 

Alagoas  '.  .•   2 

Sergipe.   1 

Bahia   4 

Rio-de-Janeiro. . . . .  .   3 

S.Paulo  .'.  1 

Ignorado  \   4 

Agricultor  310 

Artista.........   ...  12 

Commerciante   12 

Criador.   43 

Estudante  .-  .. .    '   8 

Explorador   1 

Empregado  no  commercio   1 

Fazendeiro  '.   .....  28 

Feitor.....     1 

Lavrador  :  .-.  11 

Professor   2 

Padeiro  :                                ■  2 

S.  Domésticos.  ; . .   221. 

Vaqueiro  .-.   22 

S.  Profissão..  .-  .....    .  267 

Catholico   940 

Acatholico  •  ."  1 


Recenseamento  da  2a  circumseripção  do  território  de  Aricary,  no  anno  de  1901. 


NUMERO. 


SEXO  . 


Masculino 
Femenino 


IDADE 


Até  um  anno  

De  um  a  10' annos. . . 

De  10  a  20  annos  

De  20  a  30  annos  

De  30  a  40  annos  

De  40  a  30  annos  

De  50  a  GO  annos  

De  mais  de  60  annos. 


NACIONALIDADE  . 

m 


TROFISSAO , 


Brazileira  . . . 
Portugueza. . 
((espanhola . . 

Italiana  

Franceza 

ingleza  

Turca  

Chineza  

Hollandeza . . 
Venezuelana. 
Colombiana  . 

Peruana  

Allemã  

Indiana  

Azialica  

Africana. . . , . 


Agricultor. 

Alfaiate  

Agencia. ...... 

Artista  ........ 

Barqueiro 
Carpinteiro. . . . 

Commerciante. 
Canoeiro.. 

Carvoeiro  

Cosinheiro  


1.862 


1.228 
454 


39 
178 
229 
744 
358 
106 

19 
9 


SABE  LER  E  ESCREVER .  . 

:  Não.  

í    Solteiro  ; , 

ESTACO  

{  Casado  

1  Viuvo  
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667 
5- 
1 
1 
i 
1 
1 
2 
3 
5 
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1 

3 
2 
2 
44 
93 
20 
1 
12 
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(Continuação) 


Cigarreiro  

Calafate  

Creado  

Creador  

Copeiro  

Costureira  

Confeiteiro..  

Carpina  

Carroceiro  

Doceirá  

Emgommadeira.  .... 

Empreiteiro  

Enfermeiro  

Empalhador  

Explorador  

Empregado  

Emp.  de  Commercio 

Engenheiro. . . ,  

Ferreiro  

Foguista. '. ... ,.'  

Forjador   

Guarda  Livros  

Governanta  

Jornaleiro   

Joalheiro  

Jardineiro  

Lavrador  

Lavadeira  .......... 

Mineiro  

Marítimo  

Mechanico  

Modista  

Machinista  

Marcineiro  

Ourives  

Operário  i."..j 

Pescador  

Padeiro  

Pedreiro.  

Pintor  

Proprietário  

Pastor   

Professor  

Servente  

Selleiro  

Sapateiro  

Tanoeiro  

Sem  profissão  
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13 
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14 
1 
12 
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RELIGIÃO . 


j  Catholico . . 
(  Acathoilco. 


1.600 
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Mappa  da  revizâo  dos  eleitores 
do  Estado  do  Pará,  no  anno  de  1901 
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0  MUNICÍPIOS 
f 

o  

1 .  Belém   1 

2.  S.  Dofoingos  da  Boa  Vista.  2 

3.  Irituia   3 

4.  S.  Miguel  do  Guamá   í 

5.  Ourém   5 

6.  -  Acará  1   6 

7.  Soure  .. ...   7 

8 .  Ponta  de  Pedras   8 

9.  Muaná   9 

10.  Curralinho   10 

11.  S.  Sebastião  da  Boa  Vista,  11 

12.  Abaete    12 

13.  lgarapé-miry   13 

14.  Cametá  :   Í4 

15.  Mocajuba   15 

16.  Baião    16 

17.  Vigia   17 

18.  S.  Caetano  de  OdivellaSi . .  18 

19.  Santarém  Novo   19 

20.  Marapanim   20 

21 .  Maracanã   21 

22.  Salinas   22 

23.  Bragança   23 

!  24.  Vizeu   24 

/25.  Breves   25 

26  Anajas   26 

27.  Chaves   27 

28.  Affuá   28 

29.  Oeiras....   29 

30.  Portel  :   30 

31.  Bagre   31 

32.  Gurupá  .'   32 

<  33 .  Mazagão   33 

34.  Prainha   34 

35 .  Monte-Alegre   35 

36.  Alemquer  r.  36 

37.  Santarém   37 

38.  bbidos   38 

39.  Faro   39 

40.  Aveiros   40 
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